Políticas e práticas de diferenciação e inclusão curricular em Moçambique by Mandlate, Mónica Simão
Entrevistas aos professores do Ensino Básico, Formadores de Professores, 
Diretores das Escolas Técnicos Pedagógicos sobre as Políticas e Práticas de 




Formação: 10 ª classe +1+1 ano - IFP 
Experiência: 9 anos 
Hei […] risos, o apelido é Cossa só que […] não é assim, meu pai quando registava-me, ele não 
escrevia quase o apelido para alguns, quer dizer, alguns filhos dele, então ficamos assim a 
sermos chamados Roma, Roma, Roma. 
1. O que entendes por uma Escola Inclusiva? 
Eu acho que escola inclusiva é uma escola que enquadra todas as crianças com NEE, isto é, não 
se escolhe, não se inclui, não se exclui, alias aquelas crianças que têm NEE´s, todas as crianças 
estudam na mesma escola, mesma turma, assim nas turmas. 
2. Como descreve a Escola Inclusiva Moçambicana? 
Him [….] hi […] Escola Inclusiva passa acho que não percebi bem a pergunta. 
Eu acho que a Escola Inclusiva é aquela que acolhe todas as crianças, não sei se estou a dar as 
mesmas respostas mas acolhe todas as crianças aquela que vem com necessidades quer dizer 
com problemas de visão, com problemas auditivas é…problemas físicas nós acolhemos, não 
temos isso de excluir numa de essa criança como tem problema de audição te que ficar com 
outras crianças, nós acolhemos todas as crianças sim. 
3. Existe alguns documentos normativos que o Ministério da Educação, governo 
moçambicano adoptou para uma escola Inclusiva? 
Sim. O Pacote Básico por exemplo. O pacote básico é….é um documento que ensina como é 
que nós devemos trabalhar com as crianças com NEE´s, então capacita os professores, então 
os professores, alguns professores que são capacitados, então depois dão informações aos 
outros professores isto é, os professores vão aos seminários, então ensinam aquilo que chamam 
de pacote básico e aquele pacote básico ali porque não somos todos os professores que vão, 
alguns professores seleccionados, então esses que vão aprender isso ai vem ensinar a nos 
também e através das capacitações, também tem por exemplo seminários tem se falado disso ai 
assim. 
a)Então, o pacote básico começou quando? 
O pacote básico começou […] se a memoria não me falha começou em 2008. 
b)Todos os professores desta já se beneficiaram desse pacote básico? 
Sim, porque alguns professores que foram á capacitação, esses que foram á capacitação vieram 
capacitar, transmitir aqueles conteúdos que tiveram lá, como é que como é posso dizer a nós. 
c) A senhora teve a oportunidade de participar? 
Não. Não eu não fui ao seminário sou…sou tive presente na aquele grupo de outros professores, 
com outros professores para poder, aquele que foi para lá transmitiu a nós. 
4. Como foi introduzido o programa da Escola Inclusiva nesta escola? 
Foi introduzido através dessas capacitações. 
a) Lembra-se do ano em que foi introduzido aqui? 
Não. Não já não me recordo. 
5. No âmbito da Escola Inclusiva que acções são desenvolvidas nesta escola 
concernente a capacitação de professores, para o atendimento das crianças com 
NEE´s? 
Sim só dão continuidade das capacitações, isto por exemplo quando estão na interrupção o que 
acontece falamos de, de certos documentos, então também enquadramento nessa parte de 
coisa de …crianças necessidades como é que nós devemos cuidar de crianças com NEE’s 
6. Que documentos normativos existem, que incentivam a promoção da Escola 
Inclusiva? 
       Bem, agora só temos o Pacote Básico. 
7. Como é feito a divulgação desses documentos aqui na escola? 
Aqui na escola só reunimos aos Sábados, assim então lê esse documento e mostra-se como nós 
devemos fazer. 
8. Ao nível da supervisão, o que faz o director da escola, o pedagógico para ajudar ou 
incentivar os professores na integração das crianças com NEE’s? 
Sim, eles incentivam aos professores a falar, quer dizer incentivam os professores a não 
descriminação, porque há certos professores que podem descriminar as crianças, de que esta 
criança aqui, como tem problemas de visão ou audição tem que ficar ao lado, então eles 
incentivam dizendo que nós não devemos separar aquelas crianças, temos que por no grupo 
daquelas normais daquelas crianças normais tratando-se de uma Escola Inclusiva. 
9. Que acções acha que podem ser abordados nos Institutos de Formação de Professores relativos 
á NEE’s? 
Sim aprendi.  
a)O que é?  
Parece que as respostas estão sendo as mesmas, porque lá também o que diziam os 
formadores. 
b)Tinha uma cadeira específica de Educação Especial?  
Não. Não, não falava isso na disciplina de Pedagogia e Psicologia não tinha uma disciplina 
específica, então os professores diziam quase aquilo qie nós aprendemos nas capacitações que 
nós não devemos excluir e também é assim nas nossas escolas. É difícil encontrar numa escola 
10 alunos com esses tipo de necessidades especiais educativas, então parece que quando a 
memoria não me falha falaram num tema ai que tinha que haver uma escola por exemplo 
aquelas que são mudos, ser uma pessoa que esta como é uma pessoa capacitada naquela área 
para poder atender essas crianças. Mas nas nossas escolas nós não temos capacidades para 
fazer isso ai, então quando nós encontramos uma criança come esse problema, temos que ter 
estratégias de trabalhar com essa criança não excluir, incluir com outras crianças normais.  
a) Na sua turma tem algumas crianças com NEE’s ? 
Na minha turma, este ano não, só ano passado tinha um aluno que tinha problemas de audição. 
b) Como é atendi? 
Ele não era totalmente surdo então eu o que fazia era levar aquela criança punha aqui enfrente 
mas próximo de mim porque podia acontecer o caso de ficar lá atrás, lá já seria difícil ouvir, eu 
adoptei o sistema de levar a ele por em frente mesmo, a carteira dele tinha que estar aqui 
enfrente eu sempre tinha falar directamente e a usar gestos também para poder ajudar. 
c) Qual foi o resultado dessa criança? 
Essa criança teve um resultado positivo porque passou. No ano passado estava 
A trabalhar com 5ªclasse e passou para 6ªclasse. 
10. Qual é o papel escola na implementação da escola inclusiva? 
Eu acho que a escola devia reunir as crianças, aquelas normais e aquelas com NEE’s falar para 
as crianças que vocês não devem descriminar as outras que tem problemas porque vocês todos 
são iguais. Sei lá essas coisinhas porque a crianças que podem sentir diferentes por exemplo 
uma criança tem problemas quer dizer ou não tem branco ou não tem perna ela vai-se sentir 
excluída, então a escola devia fazer seminários para essas crianças. 
a) Acha que só reunindo as crianças basta ou também devia se fazer mas algum papel 
ou algo mais? 
Eu acho que com isso ai não basta só que já me faltam ideias. 
11. Como é que a aula de Português pode ajudar a promover a diferenciação e inclusão 
escolar? 
Não entendi. 
Eu acho que o professor ou eu que sou professora contando algumas histórias. 
12. De que forma os conteúdos contidos no programa de Português ajudam a promover 
a diferenciação e a inclusão escolar? 
[…] acho que ao planificar nós sabemos que temos que trabalhar com crianças com NEE’s mas 
os objectivos são os mesmos para com aquelas crianças com NEE’s e aquelas normais o que 
nós temos que fazer são as estratégias para ambos entender a matéria. 
13. Que aspectos específicos têm merecido a sua atenção para a prática da inclusão 
escolar antes, durante e depois da aula? 
Antes da aula, eu sei que aqui tenho crianças com NEE`s, então tenho que porque as crianças 
tem defeito de não saber ficar no mesmo lugar, hoje estão aqui, amanha estão ali, então tenho 
que recolher todas as crianças por aqui perto de mim, na minha frente neste caso quando se 
trata de uma aula ao invés de por exemplo esta me fugir a ideia crianças aqui em frente, quando 
se trata de uma canção, uma canção para elas não poderem se sentirem isoladas. 
a) Durante a aula? 
Durante a aula, como tenho que prestar mais atenção naquelas crianças porque 
A criança por exemplo tem problemas de audição pode não estar a ouvir aquilo que eu falei, 
tenho que aproximar ver aquilo que ela esta a fazer a criança neste caso. E para todos isso ai 
muito mais tenho que prestar mais atenção aquela criança que tem problemas. 
b) Depois da aula? 
Depois da aula também tenho aquela criança com NEE’s te que ser a primeira a ser avaliada 
aquilo que aprendeu se realmente acatou ou não. 
14. Durante a planificação como aborda a inclusão quando define os objectivos? 
Quando selecciono os objectivos, os objectivos é para todos, tenho que seleccionar a contar que 
quer dizer dividir uma parte para aquelas com NEE’s e uma parte para com aqueles normais 
quando estiver a planificar os objectivos são os mesmos. 
a) Quando a selecção das estratégias? 
 
Não. As estratégias não são as mesmas, tenho que adoptar umas estratégias para aquelas com 
NEE’s e aquelas normais. 
b) Porque tem ser diferente? 
Tem que ser diferente na verdade (risos) tenho que arranjar uma maneira de fazer aquelas 
crianças com NEE’s e aquelas normais também usar uma outra estratégias mas muito mais 
para aquelas crianças com necessidades porque aquelas normais até podem acatar com 
facilidades. 
15. Que actividades merecem a sua atenção durante a planificação de aulas? 
Na parte do trabalho individual. 
a)Acho que isso tem dado resultados positivos? 
Tem dado sim porque primeiro no trabalho individual a criança faz no caderno depois eu corrijo 
e a seguir vai ao quadro agora quando for um trabalho em conjunto eu posso pensar que aquela 
criança com NEE’s entendeu enquanto não, agora quando se trata de uma por uma ai consigo 
ver se realmente ela entendeu ou não. 
16. Durante as aulas como materializa os objectivos previamente definidos durante a 
planificação? 
Sim esses objectivos são observados conforme eu disse no coiso, podem ser perguntas orais ou 
escrita mas individuais. 
a) Como é que consegue ver que atingiu os objectivos? 
Eu consigo ver que atingi os objectivos quando faço uma pergunta nesse caso quando dou 
actividades e a maior parte das crianças acertam aquele trabalho ai sim porque a vez não é fácil 
toda turma acertar mas o que é positivo tem que ser a maioria. 
17. Como materializa as estratégias seleccionadas durante a planificação? 
Sim ali depende da compreensão porque as vezes, posso planificar uma aula, então ali tem um 
caminho que vou usar e que planifiquei quando uso aquele caminho vejo que não então a 
perceber, tenho que adoptar outro sistema porque as vezes acontece não atingir os objectivos 
mas isso é raro depende da matéria. 
18. Como materializa as actividades seleccionadas durante a planificação? 
Não tem que ser aquelas actividades planificadas. Usando o material didáctico. 
a) Nas suas aulas que tipo de material didáctico tem usado? 
Nas aulas de Português por exemplo quando se trata de estando a ver por exemplo estamos a 
estudar […] quando se trata de estudo de interpretação de leitura depende do conteúdo do texto 
que fala da festa da colheita por exemplo, então alia festa da colheita é um […] ali eu posso usar 
alguns produtos como o milho, posso trazer um milho, posso trazer uns três ou quatro graus de 
amendoim, posso trazer alguns graus de feijão, então eu falo quando se trata da festa da 
colheita trata-se desses produtos assim trazendo o material de casa, porque á outras crianças 
que só ouve e não sabem o que é isso ai. 
Quando se trata de Ciências naturais pode ser um tema que fala da água aquela coisa de 
filtração aquela coisa que se costuma trazer a própria agua mostrar a no concreto como é que 
se faz. 
19. Durante a planificação como aborda a diferenciação e a inclusão?  
Sim conforme eu disse antes durante a planificação os objectivos traçados que eu seleccionei 
são os mesmos para todos os alunos, o que eu tenho que fazer são as estratégias que devo usar 
para tratar aquelas crianças com problemas e aquelas crianças que não tem problemas e ver no 
fim da aula ambas crianças acataram a matéria ou não. 
20. Como aborda a diferenciação e a inclusão durante a avaliação? 
É durante a avaliação depende da avaliação há ACS escrita e orais quando se trata de ACS 
escrita por exemplo as perguntas são as mesmas não tem perguntas específicas para crianças 
com NEE´s e perguntas específicas para outras normas, quase são as mesmas perguntas. O 
tratamento é mesmo. 
21. Que dificuldades a escola enfrentam no âmbito da implementação da escola 
inclusiva? 
[…]Não há problema porque aqui na escola não temos assim tanto essas crianças talvez existe 
um e outro nalgumas turmas mas não são muitos alunos.  
22. Que tipo de problemas as crianças apresentam? 
Temos na turma de 2ª classe que tem uma criança, um aluno mudo e uma criança com 
problemas mentais mas quer dizer não é totalmente com esses problemas mas tem um atraso 
mental não assim completo. 
23. Que desafios a sua escola enfrentam na implementação da escola inclusiva?  
Talvez capacitando, dar mas incentivos as pessoas para poderem trabalhar mas com essas 
crianças em caso de existir mais nas turmas. 
24. Qual é o futuro da escola inclusiva moçambicana? 
Eu acho que […] futuro da escola inclusiva, todas crianças devem ser iguais né, no futuro porque 
nós trabalhar, quando nós estamos a trabalhar com essas crianças a contar que um dia vão ser 
doutores, vão ser engenheiro.  
25. Tem algo acrescentar? 
Não. Não tenho nada. 
EBP2 - entrevistado 
 
Formação: 10 ª classe +1 ano - ADPP 
Experiência: 2 anos 
Entrevista: 
1. O que entendes por uma Escola Inclusiva? 
[…]Bem é […] com forme a pergunta o que eu entendo por uma Escola Inclusiva e[…] eu acho 
que é aquela que integra os alunos com NEE’s o que enquadra nesse caso. 
2. O que acha ou como descreve a Escola Inclusiva moçambicana? 
O que acho que ca nem está porque isso é académico a pergunta é mais para fazer comparação 
de, dos países lá fora, eu acho que não porque existe aquelas crianças como que aprende a 
linguagem de sinais, sim aquelas, sim aquelas crianças não estão aqui connosco. Eu acho falo 
muito mais dos surdos e mudos só pode aprender da, através de linguagem dos sinais, não 
estão aqui connosco, talvez é aquelas crianças são surdos simplesmente mais consegue ouvir. 
Essas assim podem estar inclusas no ensino. 
a) Onde estudam esses surdos e mudos? 
Bem, não estou muito informado, mas acho que existe uma escola ou existia. 
3.Existem documentos normativos que ajudam a promoverem a Escola Inclusiva 
moçambicana? 
Sim. Eu acho que sim. Falando do pacote básico, como Pacote Básico que andou por ai, e 
também circulares. Circulares que as direcções das escolas, isto é, que mandam para os 
professores ou lê para os professores, a informar que deve haver essa inclusão, dos alunos com 
NEE’s  
a)Essas circulares tem aqui na escola? 
Acho que sim. Já pode. 
b) Qual era o conteúdo dessa circular? 
É muito mais a falar de o professor deve é (…) procurar doptar estratégias se prestar mais 
atenção naqueles alunos com NEE’s. 
C) Na sua sala tem alunos com NEE’s? 
Na minha turma tem uma criança que tenho prestado atenção, ela tem […] eu acho que tem 
uma necessidade, ela tem um problema de não compreender a matéria com muita facilidade, 
sim não fala, quando manda falar, escrever qualquer coisa por um momento chega a não 
escrever coisa que ela quer, são problemas psicológicos porque até você pode dar uma coisa 
copiar, faça copia aquilo que está no livro, só escreve coisas delas, eu acho que. 
3. Como foi introduzido o programa da Escola Inclusiva nesta escola?  
Sim conforme como estava a dizer foi através de algumas capacitações e desse Pacote Básico, 
houve uma capacitação de alguns professores, é […] foram capacitados devia se receber o 
pacote básico. 
a) Em que ano foi introduzido o Pacote Básico? 
Bem, eu acho que na altura estava na formação, só que por caso, onde estagiei, calhou, foi o 
ano em que se estava se introduzir o Pacote Básico, isso foi em 2009, eu estagiei em 5 de 
Fevereiro na cidade, sim agora daqui da escola não posso saber dizer. 
b) Teve acesso ao Pacote Básico? 
Alguns jogos que estava no Pacote Básico tive a sorte de aprender. Havia jogos de montagem 
daqueles cubinhos tentando formar uma palavra, que o aluno devia praticar aquilo ali até formar 
uma certa palavra que o professor devia escrever no quadro, sim então vai procurar as letras até 
formar as letras até formar uma palavra. 
c) Em que ano fez a sua formação? 
 2009, 10ª classe + 1 ano, foi na ADPP- Sede – Maputo. 
4. No âmbito da Escola Inclusiva que acções são desenvolvidas aqui na escola? 
Bem, eu acho que essa pergunta estou a perceber mas até agora conforme estou a dizer o que 
tema acontecido é muito mais aquilo de circular informar, procurar estratégias de incluir esses 
alunos, então, não sei nos anos passados, este é o segundo ano. 
Normalmente nas superações pedagógicas, lá tem, temos tido aula, aulas nem de professor 
para professor, ensinar como é que nós podemos tentar resolver esse tipo de situações. 
5. Como é que são divulgados esses circulares que o Ministério, governo manda as 
escolas? 
Isso acontece nas superações pedagógicas, é lá onde se lê normalmente, acontece ler os 
documentos normativos. 
6. Existe algum trabalho que é feito pelos gestores de escolas, directores ou 
Pedagógico no âmbito do apoio pedagógico aos professores relativo ao 
enquadramento das crianças com NEE´s na sala de aula? 
Posso dizer sim, porque normalmente nós quando tem problemas com certas crianças 
costumam explicar a eles, nós temos crianças assim, assim, essas situações, então, é nesse 
momento estes também dão contributo, tenta-la aplicar esta estratégia no sentido haver se 
consegue enquadrar esses alunos. 
a) Durante a sua formação teve alguma cadeira alusiva á educação especial? 
Sim. Eu recordo-me ter tido essa matéria na Psicologia, agora chama-se Psicopedagogia, e foi 
quase a última matéria que o professor tratou. 
Sobre mesmo de crianças com NEE’s como é que o professor devia encarar e tentar procurar 
estratégias de enquadrar essas crianças. 
7.Que assuntos deviam ser abordados nos IFP´s que fazem faltam na carreira 
docente na integração das crianças com NEE’s? 
 Sim. Eu acho que sim. Dizer que sim, devia-se tratar mais, é lógico que eu vi mas encarando 
com a realidade acredito que faltam mais informações e assuntos que deviam mesmo se tratar 
na formação para ajudar quando estiver na prática, e também dizer porque […] assunto do tipo 
[…] exemplos deste tipo […] falar-se mais sobre certas doenças no que fazem com que aquele 
aluno é […] tem essa necessidade chega a precisar duma NEE’s, isto é, vai permitir com que o 
professor conheça melhor o aluno com quem está a trabalhar. 
7. Que assuntos deviam ser abordados nós IFP’s? 
[…] Um tema específico […] talvez podia responder mais tarde. 
8. Na sua opinião qual é o papel da escola na promoção da Escola Inclusiva? 
O papel da escola, eu acho que devia […] procurar […] enquadrar se mas no assunto e […] 
haver mas capacitações para o corpo docente tentando melhor para poder […] fazer com que 
[…] o processo corra da melhor maneira possível. 
9. Especificamente a aula de Português como é que esta pode ajudar a promover a 
diferenciação e Inclusão de crianças com NEE´s? 
[…] Talvez como sempre o professor conhece melhor os próprios alunos ou deve conhecer os 
seus alunos é […] procurar […] juntar isto é, perceber, conhecer melhor o aluno a necessidade 
que o aluno tem, nem, vai juntar, isto é, colocar o aluno no […] isto é, com os outros que estão 
assim normal para poder também ter ajuda daquelas, ir a frente.  
10. Que aspectos específicos têm merecido atenção do professor na prática da 
inclusão, na sala de aula, antes, durante e depois da aula? 
Sim, eu procuro mais […] prestar atenção naquelas crianças que tem necessidades visuais, 
nem, procuro perceber em que lugares estão sentados para melhor colocar no sítio com os 
outros, num sítio onde consegue enxergar melhor no quadro. 
Durante a aula também procuro mais atenção nessas crianças, procuro ver se estão conseguir 
perceber alguma coisa, se estão a enfrentar alguma dificuldade. 
Depois da aula se for por exemplo apontamento que eu dei, vou lá ver se o aluno fez bem, 
copiou bem os apontamentos ou copiou bem os apontamentos. 
11. Durante a planificação como aborda a inclusão quando define ou selecciona 
objectivos?  
[…] Bem defino ou selecciono objectivos para todos os alunos […] os alunos a fim de a aula, 
deve ser capazes de entender a matéria, os objectivos são para todos.  
12. As estratégias? 
As estratégias já aplico duma maneira diferente a quem precisa de mais atenção e tem aquelas 
crianças que precisam de mais atenção. 
13. Como selecciona as actividades? 
As actividades são as mesmas é […] só que as estratégias passam a ser diferentes. 
14. Como materializa os objectivos previamente definidos? 
Através dessas estratégias, eu dei exemplo de colocar um aluno que tem problemas visuais. 
15. Como materializa as estratégias? 
Com conforme que o plano deve ser flexível, depois, depende das situações em que o professor, 
tal momento se encontrar, tem momento que até chega seguir o plano da forma como 
traçamos, tem momento que é necessário mudar então isso não posso dizer que eu faço isto, 
mas procuro sempre olhar, fazer aquilo que planifiquei, se for possível aplico o que planifiquei se 
não for possível mudo de estratégias. 
16. Quanto as actividades são as mesmas planificadas? 
E […] bem tem sido sempre as mesmas mas há momento que chego a não ser porque como 
nós sabemos que as aulas são complementares, depende uma da outra, então tem dias que 
posso estar planificado um certo tema e durante a revisão da outra aula, vejo que aquele, 
alguma coisa faltou prefiro repisar naquela matéria.  
17. Que aspectos específicos têm merecido a atenção do professor durante a prática de 
diferenciação? 
[…] Quando estou a planificar muito mas penso mais nas estratégias que vou aplicar para 
aquelas crianças com NEE’s e durante a execução da aula, essa parte que eu presto mais 
atenção nas crianças com NEE’s, merece um tratamento digamos especial.  
18. Depois da aula? 
São as primeiras que quero ver se prestaram mais atenção. 
19. Que dificuldades enfrenta no atendimento das crianças com NEE´s? 
Dificuldades não faltam sempre porque, posso procurar uma determinada estratégia para aplicar 
e não dar certo, então tenho que procurar implementar outra, então são essas dificuldades de 
estratégias adequadas.  
20. Que desafios a escola enfrenta na implementação da Escola Inclusiva? 
Eu acho que o maior desafio devia haver mais capacitações de professores para professores 
poderem perceber melhor o que é isso mesmo de inclusão. 
a) Acha que as capacitações bastam para os professores se sentirem seguros nesta 
matéria de inclusão? 
Eu acho que sim, podem bastar. 
b) Qual é a duração dessas capacitações aqui nesta ZIP’s? 
As aulas de superação pedagógicas aquilo em norma depende daquele tempo de interrupção 
das aulas, então temos alguns dias, pode ser toda a semana todos os dias úteis a decorrer a 
superação pedagógica. 
21. Como é que avalia os seus alunos com NEE’s? 
Para mim, eu tenho feito o seguinte: Para elas, não se sentirem excluídas, descriminadas a 
avaliação, falamos daquela avaliação quando pergunta […] eu continuo fazer a mesma avaliação, 
que tenho feito é procurar ver muito mas aquela criança que tem essas NEE’s, procurar explicar 
certas coisas talvez no tal momento a criança não se esqueceu, não percebeu, […] procurar 
entender mais até ela conseguir escrever.  
22. Qual é o futuro da Escola Inclusiva em Moçambique? 
Bem, […] o futuro da escola inclusiva em Moçambique, eu acho que […] se continuarem a dar 
mais capacitações aos professores, pode vir a ter mais sucesso e haver um crescimento, porque 
os professores estarão mais abalizados no assunto, daqui será muito fácil incluir as crianças 
com NEE’s. 




Experiência: 7 anos 
Entrevista: 
1. Como foi introduzido o programa da Escola Inclusiva neste Distrito? 
Hi […] eu acho que foi introduzido para poder ajudar aquelas crianças deficientes, que o 
programa hoje em dia não podemos excluir crianças com deficiência, então foi introduzido muito 
mas para poder acolher essa pessoas que tem deficiência para poder-se inteirar com outras 
crianças normais 
a) Lembra-se do ano? 
Hi […] acho que foi lá para 2000 […] só que já […] 2006 ou já não me lembro. 
2. Existem documentos normativos que incentivam a promoção da Escola Inclusiva? 
Sim. O próprio Regulamento do Ensino Básico alguns artigos que dizem que não podemos 
excluir crianças, o documento ministerial mas outros documentos normativos que dizem tem se 
incluir crianças com NEE’s . Existem documentos normativos 
3. No âmbito da promoção da Escola Inclusiva que acções são desenvolvidas neste 
Distrito? 
Tem havido seminários, capacitações para os professores poderem se lidar com aquelas 
crianças deficientes nas escolas. 
a)Lembra-se de alguns conteúdos tratados nesses seminários? 
Não me lembro porque nunca participei, porque na escola onde eu estava alguns professores 
foram á capacitação, foi em 2007, foram alguns professores, foram alguns professores. 
4. Como é feita a divulgação dos documentos normativos neste Distrito? 
Tem as vezes reunido com os directores das escolas, e tem esses documentos normativos que 
recebem do Ministério, então são distribuídos nas escolas que os professores devem enquadrar 
devem tratar aquelas crianças da mesma maneira com as crianças normais, tem incentivado o 
distrito, que as escolas têm que por isso em acção porque temos muitas escolas com crianças 
deficientes. Eu tive dois alunos deficientes, mesmo ele não via, ele tinha deficiência de falar, as 
vezes falava com deficiência mas foi devido a malária, teve malária celebrar. Essa criança aos 
seus 4 anos, começou com ele na 1ª classe, ele quando ta faz os gestos ele compreende só que 
ai na escola tem essas crianças normais têm feito (risos) barreiras para elas. 
a) Como é que o distrito certifica que a informação chegou aos professores relativos á 
divulgação dos documentos normativos? 
Os directores quando vem agente entregam os documentos, eles assinam, no dia da supervisão 
nós procuramos saber se aquele documento chegou lá se estão atacar aquele documento ou 
não. 
Perguntamos as direcções das escolas ou aos professores por exemplo as escolas onde nós 
andamos, os professores também disseram que nem havia problemas estão também ajudar 
aquelas crianças, os documentos já lá tem nas escolas. 
5. Ao nível do Distrito tem algum plano de capacitação dos professores em matéria do 
ensino inclusivo? 
Não. A província é que manda, como posso dizer, a província é quem dirige, que no mês x 
temos capacitar professores para área ou deficiência visual, deficiência cercada, cada 
deficiência, mandou cá um anúncio ou aviso para informar que no dia x havia capacitação de 
professores para isto mas aquilo. Então nós informamos as escolas mandaremos a lista dos 
professores que vão participar.  
6. Que aspectos específicos têm merecido a atenção do distrito para promover a 
Diferenciação e Inclusão escolar? 
[…] Acho que podemos passar ai. 
Não tanto. Nós recebemos normas, então nós que, com aquelas normas que nós temos, nós 
temos que chegar ver se mesmo, de facto aquilo que foi dito está sendo feito ou não. Sabendo 
que não está sendo feito nós incentivamos as escolas que elas levam isso a sério. 
a) Dentro dessas normas tem aspectos que compete a diferenciação e inclusão? 
Sim. Nessas reuniões que agente temos tidos com os directores das escolas, com professores 
sempre falamos disso que não podemos excluir, nós temos que arranjar maneira de olhar para 
aquele aluno deficiente, não por de lado aquele aluno deficiente, nós temos que prestar atenção 
naquela criança deficiente, que ele não pode ficar de lado, tem que estar incluso com os outros, 
brincar todos juntos, não haver separação   
7. Qual é o papel da escola/distrito na promoção da inclusão escolar? 
São essas capacitações, reuniões, encontros, palestras, encontrar mais escolas para levar isso a 
sério. A direcção tem mesmo um papel importante para ver se isso mesmo de facto as escolas 
estão levar isso a realidade. 
a) Tem algum tema que é tratado nessas capacitações? 
Não. Eu nunca participei. 
b) A senhora técnica passou do IFP? 
Sim. Passei. 
8.  Que aspectos deviam ser tratados nos IFP’s no âmbito da inclusão escolar? 
[…]O problema também, o problema de material, porque eu acho que, não há material próprio 
para os deficientes visuais, não tem nada nos centros de formação que os formandos devem 
usar. Principalmente os deficiente visuais, não tem nada mesmo.  
Agora mesmo para surdos-mudos não há professores mesmo, por exemplo eu não tive essa 
disciplina porque essa parte de NEE’s porque eu não tinha um professor capacitado para aquilo. 
Vinha no programa, eles não davam, deveria dar mas eles não davam porque não sabem. Eu fiz 
em 2002, não tivemos. Tive professor de Psicologia, nem mas não tive essa parte de NEE’s. Nós 
só vimos como são, é que são as crianças com NEE’s, quais são, o que se pode fazer na sala de 
aula mas em termos de, aquela exposição de ensinar como o professor deve tratar um aluno 
mudo na sala de aula, deveria existir isso nos IFP’s professores especializados. 
 
EBP3- Entrevistada  
Formação: 10ª classe +1+1 ano IMAP 
Experiência: 9 anos 
Entrevista: 
 
1.O que entendes por uma Escola Inclusiva? 
Sim, no meu entender uma escola inclusiva, é uma escola que entram todas as crianças 
normais com aquelas crianças portadoras de alguma deficiência, estão na mesmas turmas, não 
separar as crianças deficientes numa turma, tem que estar nas mesmas turmas, essas crianças 
todas são crianças são crianças normais, temos que considerar todas normais, mesmo aquelas 
que tem alguns problemas, tem que estar na mesma turma para se ambientarem com as outras 
normais, não temos que descriminar. 
2. Se nós integramos todas as crianças na mesma turma haverá algum documento 
normativo que orienta esse tipo de ensino? 
Os documentos com os próprios nomes, posso não ter em mente, mas sei existe esses 
documentos, uma lei que diz que temos que integrar todas as crianças nas turmas, nas escolas 
normas não tem que existir escolas para deficientes. Devem existir nomes desses documentos 
mais não, mas sei que existe.  
3. Quando foi introduzido o programa da Escola Inclusiva aqui na escola? 
Eu acho que existe escola onde foi, no ano, hoje está em 2011 […] entrei aqui em 2003 mas já 
existia todas as crianças não havia separação, nós temos sorte de termos um centro, que tem 
algumas crianças com deficiências, estão aqui no centro dos padres, há algumas crianças que 
vivem ali no centro dos padres, estudam aqui na escola, depois da escola tem um murro, 
aqueles que estão na escola primária, estudam aqui, eu entrei em 2003 enquanto já existia, 
estava aqui, de antes havia aquelas crianças que estudavam o Brail, crianças visuais, estudam 
aqui na escola, tinham capacitado alguns professores para poderem orientarem aqui na escola, 
acho que foi em 2002 que começou porque eu entrei aqui em 2003, enquanto já existia o 
programa. 
4. Existem algum plano de actividade que a escola desenvolve no âmbito da 
promoção da escola inclusiva? 
Tem se feito seminários, por exemplo, ao nível da ZIP, no momento das interrupções, tem-se 
feito seminários aqueles professores que foram capacitados a muito tempo vão capacitar os 
outros além de atender essas crianças com NEE’s  e mesmo no ano passado com esses do 
INDE, também capacitaram um pouco acerca disso. 
a)Que temas foram tratados? 
Lá os temas que tratamos é como ensinar, por exemplo […]como iniciar uma aula de Português, 
um ditado mesmo, como iniciar, como preparar as crianças para o ditado ou mesmo uma aula 
de leitura e escrita, planificando como aula, como planificar, como preparar. 
5. Já que existe alguns documentos normativos que o governo de Moçambique 
disponibiliza como é feita a sua divulgação? 
A divulgação desses documentos, por exemplo ali na escola, temos tido alguns sábados para a 
leitura desses documentos normativos, nós em conjunto todos os professores encontramos e 
fizemos a leitura desses documentos, porque não é fácil cada professor levar ler, não fácil não 
podemos mentir, por exemplo a direcção sabe que nós não conseguimos fazer isso tem alguns 
Sábado para nós fazermos a leitura desses documentos, temos uma noção daquilo que está 
acontecer.  
6.Como é feita a supervisão pedagógica para a integração das crianças com NEE’s? 
A direcção da escola tem assistido algumas aulas aos professores, no momento assiste aulas, 
depois vamos analisar, a direcção vai dando suas ideias para poder melhorar, ou entre nós 
professores haver algumas assistências, assistirmo-nos, entre nós, e no momento que vamos 
analisarmos a aula vamos nos ajudarmos cada quase dar sua ideia devia ser assim, assim, e 
assim vamos aprendendo.  
a) Tem surtido efeitos positivos? 
Tem surtido sim, porque quando eu assisto o meu colega vejo alguma coisa dá para ajudar que 
devia ser ajudar que não devia ser assim, a pessoa quando entende ou captar o erro, tem que 
acatar apreender, não é errar é maneira de poder recuperar. 
a) Tem alguns alunos com NEE´s? 
Não. Não tenho este ano, não tenho. 
b) Tem formação psicopedagógica? 
Sim, fiz IMAP em 2003, conclui em 2003, 10 ª classe + 1+1 ano. Um ano lá dentro e um ano 
cá fora. 
7.Que assunto acha que os IFP´s deviam abordar relacionados com as NEE´s? 
  Acho que devia-se repisar mais nessa educação inclusiva, lá estudando na formação de 
professores para poder trabalhar com aquelas crianças com NEE’s . O professor devia sair de lá 
da formação já com as capacidades próprias para trabalhar com qualquer criança, porque nós 
vimos mesmo quando chegou esse programa dessas crianças aqui estava aqui, nos professores 
para trabalhar com essas crianças, saímos da formação mas tivemos problemas, ao pouco a 
pouco adaptamos mas no inicio não foi fácil tivemos problemas talvez na formação ter essa 
disciplina ou uma sessão formar professores para trabalhar com qualquer tipo dessas crianças. 
a) Tiveram uma cadeira que tratava de educação inclusiva? 
Não. Tive cadeiras de como ensinar. 
       8.Qual pode ser o papel da escola na promoção da escola inclusiva? 
O papel da escola, eu acho que a escola tem que fazer quase tudo, estando sendo como escola, 
falar também com a comunidade, a comunidade também para saber dessa escola inclusiva, 
também com os próprios alunos, incentivar os alunos para estarem com aquelas crianças sendo 
como crianças normais porque os alunos quando vem aquelas crianças ignoram um pouco, 
desprezam um pouco tem que estar incentivar sempre, fazer palestras, assim para explicar as 
crianças a própria comunidade em geral que aquelas crianças são crianças normais, tem 
dificuldades, precisam de apoio, de muito apoio. Alem daquelas crianças nós temos até 
esquecer um pouco as crianças normais estamos muito com aquelas crianças com NEE’s, muita 
atenção aquelas crianças. 
b) Nesta zona onde estamos todas as crianças com NEE’s foram registadas? 
Acho que não, porque eu conheço muitas crianças com problemas e os pais praticamente 
deixam essas crianças em casa, nem estudam, nunca foram a escola, deixam em casa, os pais, 
ou encarregados de educação tem esse habito, parece que quando a criança tem esse problema 
é invalidado, a família, a comunidade tem esse habito, invalida a criança, invalida a criança, tem 
muitos casos que conheço, quando crescer, quando já são grande mas nunca foram a escola. 
Aqui só está cheio de crianças foram porque os pais nunca a próxima aos padres para pedir 
ajuda. 
c) O distrito nunca tem feito campanha de recenseamento dessas crianças? 
Pelo que eu saiba nunca, nunca deixam falar, não sei se posso encanada mas pelo que eu saiba 
nunca. 
  9.Como é que a aula de Português pode promover a educação inclusiva? 
Eu acho que estando ali a trabalhar por exemplo numa aula de Português, estão a ler o texto, 
nós vamos ler o texto mas há medida que estou a ler o texto eu tenho que saber que tenho 
aquelas crianças com NEE’s. Eu vou ler o texto, as crianças normais quase logo vão entender, 
tenho que me dar tempo de estar com aquelas crianças com NEE’s para elas também poderem 
entender o texto que estou a ler. Eu dentro da minha aula, tenho que me dar tempo, dividir 
quase a minha aula, ao planificar, tenho que dividir, saber que estas actividades são para 
aquelas crianças normais, mas do outro lado tenho de ter actividades daquelas crianças com 
NEE’s para me dar tempo de trabalhar com aquelas crianças, se é leitura tenho que dar tempo 
de ler mesmo para aquelas poderem entender, se for para apontar se for actividades visuais 
tenho estar sempre com elas ou escrever o próprio texto no quadro para elas poderem ver as 
letras bem visíveis com letras bem grandes para elas poderem ver, vou lendo enquanto dei um 
trabalho aquelas crianças. 
9. Que aspecto tem merecido a sua atenção na prática da inclusão escolar, antes, 
durante e depois da aula? 
Incluir todas as crianças, incluir com aquelas com problemas […] não entendi a bem a pergunta. 
Como acabei de dizer quase não são planos mas com actividades diversificadas, tem actividades 
para aquelas crianças normais e tem actividades para aquelas crianças com NEE’s. Primeiro eu 
dou a minha aula nem toda, depois dou-me nos exercícios levo aquelas crianças normais depois 
vou para aquelas com NEE’s tenho que explicar pausadamente se for um exercício assim tem 
que ser um exercício explico, quase resolvo com elas, porque tem que elas a resolver eu a ver, 
controlar muito bem, e depois explico outro com elas, aqui eu tenho que ter mais tempo com 
essas crianças, aqui eu dou mais tempo aquelas crianças com NEE’s , não é que deixo 
esquecer, tenho de dar actividades e controlar e conseguir mas tempo fico mas tempo com 
estas crianças aqui durante a aula, também faço, passo, explico mas não  tenho que se 
esquecer que tenho aquelas crianças com NEE’s, tenho estar perto com elas ou sentar mesmo 
com elas explicar a elas a ver ou apontar é isto tem que ver assim, assim, explicar escrevendo 
mesmo no quadro, explicar a elas mesmo os exercícios tem que ser assim depois da aula. 
Final da aula as vezes dou exercícios para fazer exercícios para depois as correcções se for para 
o TPC, também tenho que ficar com elas explicar bem a elas, para os outros posso dar trabalho, 
que vão fazer em casa mas isto mais explicando bem a elas, escrevendo no quadro, dizer que 
copia aquilo e vão resolver em casa, para elas tenho que explicar isto a mostrar que ser assim. 
10. Qual é o futuro da Escola Inclusiva em Moçambique? 
Eu acho que o futuro é […] é levar as crianças ou a sociedade que somos iguais, não há quem é 
deficiente, dizer a sociedade que aquelas pessoas deficiente são pessoas normais, temos que 
enquadrar a elas na sociedade em geral, não temos que desprezar ou descriminar pessoas com 
NEE’s.  
11. Que dificuldades enfrenta no seu dia-a-dia para atender esse grupo de crianças? 
 Eu, as vezes, é difícil sim trabalhar com esse grupo de crianças, porque as vezes trabalhar, o 
tempo numa aula, tem tanto encontros sei lá quanto, agora sendo para dividir a turma para dar 
trabalhos as crianças normais e corrigir e dentro de 45 minutos, dividir dar trabalho crianças 
normais e corrigir, as nossas turmas são numerosas, até que este ano temos sorte, 5ª classe 
temos turmas normais mas se for noutros anos temos 50 e tal alunos dar trabalhos 
diversificados e corrigir, não tem sido fácil, temos enfrentado esses problemas, este ano tenho 
36 alunos. 
12. Que desafios a escola tem na implementação da escola Inclusiva? 
Eu acho que desafios, desafios, há problemas sim porque não somos todos que acatamos com 
facilidade porque nos todos as vezes reclamos porque devia existir escola próprias para essas 
crianças e mesmos professores especificados para dar aulas a essas crianças. Agora são desses 
que a escola, porque a direcção tem que tentar incentivar a todos os professores que não temos 
que incluir essas crianças dentro das nossas turmas e nós temos que fazer tudo o que for 
possível trabalhar e conseguir fazer tudo por tudo que essas crianças estejam nas turmas 
normais.  
a) Como podemos ultrapassar esses problemas? 
Para ultrapassar, também parte de nós e a própria sociedade, nós temos que saber enfrentar, 
saber que essas crianças têm que enquadrar nas nossas turmas normais, nós temos que 
trabalhar sabendo que contar com essas crianças, como se fosse crianças normais, esquecer 
um pouco que são crianças com dificuldades porque nós também as vezes desleixamos, 
posemos num lugar de crianças normais. 
Como são crianças com deficientes, a própria sociedade tem saber que essas crianças ou essas 
pessoas assim são normais como nós temos ter muita atenção como nossas. E temos que 
diferenciar, […] é educação pois que naquelas pessoas não devem ser esquecidas. 
Durante a planificação de aulas os objectivos tendo em conta aquelas crianças, tenho que saber 
que aquelas crianças serão capazes de fazer esse trabalho que eu quero das ou não, nos meus 
objectivos tenho que seleccionar os objectivos, tenho que fazer tudo por tudo para conseguir que 
aquelas crianças também estejam no nível que eu pretendo, no nível normal para todos, ao 
definir os meus objectivos. 
Quanto as estratégias? 
Eu aqui tenho que fazer tudo por tudo arranjar uma boa estratégia para que conseguir né, dar 
minha dar a minha aula e todos conseguir entender, aquelas crianças normais e aquelas 
crianças com NEE’s, tenho que trabalhar mais para aquelas crianças com NEE’s, tenho que 
arranjar quais as boas maneiras de que qual boa forma, ou que posso fazer. 
13. No âmbito da selecção dos conteúdos como é tem feito? 
 
Os conteúdos são seleccionados durante a planificação, nós como planificamos em conjunto 
planificamos os conteúdos de toda a semana, por exemplo temos feitos quase nessa semana, 
tiramos aqueles conteúdos que estão naquela planificação semanal mas ai temos que estudar 
se há problemas e procurarmos sabermos em conjunto procurarmos estudar ou ver como dar 
esse conteúdo, seja fácil para todos, porque em conjunto se há um conteúdo difícil temos que 
encontrar como será a boa maneira de dar essa aula, mudar esse conteúdo, nem é mudar mas 
arranjar outra forma de dar esse conteúdo. 
14. Como selecciona as actividades desse mesmo conteúdo? 
As actividades são diversificadas nós temos que ter actividades para aquelas crianças normais e 
actividades para crianças com NEE’s. Quais as actividades que dão para crianças normais e 
para crianças com NEE’s. 
15. Como materializa os objectivos, os conteúdos e as estratégias previamente 
planificadas. 
                            
Eu acho que sim, o que eu planifico é o que vou tentar dar, tenho que tentar dar, tenho que 
fazer tudo por tudo para o que planifiquei nessa classe, neste dia caso em que não conseguir 
quando chegar enfrento a realidade, vou encontrar dificuldades dentro da realidade, por exemplo 
vejo que as crianças não estão a entender nada, tenho que tentar voltar para trás por a 
conseguir. 
17.Como faz a avaliação das crianças com NEE’s? 
. Tive um ano uma criança que brincava muito, dava exercícios, se for uma avaliação, sabia um 
pouco ler mas desprezava, não fazia nada mesmo, não respondia por isso é por isso que tive 
essa ideia fazer perguntas assim respondia, dando exercícios a ela não respondia. 
18. Tem algo acrescentar? 
  
[…] eu acho que não, só talvez incentivar esse processo porque é um trabalho difícil, mesmo 
para nós tem sido difícil para levar a sociedade a ver de boa maneira essa educação inclusiva, 
mesmo agora não está fácil mesmo mas como a educação ou o governo te que fazer tudo por 
tudo, palestras, incentivar falando ver nas rádios, na TV, explicando as pessoas a toda a 
sociedade, para todas as pessoas saberem, há pessoas que vão a escola mas as vezes há isto, 
mas as pessoas que vão a escola por isso levam as pessoas ficam em casa. Meu filho vai, não ir 
porque não sabe o que é isto. 
EBP4 - Entrevistado 
Formação: 10ª classe +1+1 ano IMAP 
Experiência: 4 anos 
Entrevista: 
1. O que entendes por uma Escola Inclusiva? 
Uma escola inclusiva praticamente é aquela escola que inclui todas as crianças sem excepcionar 
aquelas crianças com deficiências físicas, mentais entre outras deficiências e dificuldades para a 
sua aprendizagem, que inclui todas as crianças sem olhar para essas dificuldades que as 
crianças têm. 
2.Como descreve a escola inclusiva moçambicana? 
A escola inclusiva moçambicana praticamente ainda está um pouco abaixo, isso divido a falta de 
capacitação por parte de nós professores, ainda não temos capacitação, neste caso, ainda não 
fomos capacitados, por exemplo eu trabalho com uma criança com problemas mentais, tem 
perturbações mentais, é difícil lidar com aquela criança, trabalhar sim, dou aula sim, mas ainda 
não tive a capacitação, a formação, capacitação de como lidar, de como trabalhar com aquela 
criança, é muito difícil, então dai que em Moçambique torna-se um pouco. Ainda há muita falta, 
os professores ainda não estão a altura de lidarem praticamente, coordenar, trabalhar com esse 
tipo de crianças, esse tipo de dificuldades das crianças. 
a) Qual tem sido o seu apoio perante essa criança que esta na sua turma? 
Na minha turma ainda não tive nenhum apoio mesmo da direcção da escola, mesmo dos 
serviços Distritais, Direcção Provincial ainda não tive nenhum apoio, pelo menos mini 
capacitação, formação ainda não tive. 
b) Senhor professor tem formação de professores? 
Sim, passei do centro de formação de Chibututuine, bom não vou poder mentir dizer que tive 
dicas suficientes mas sim com problemas, por exemplo dicas que eu tive, que até agora, neste 
caso, sinto-me capaz de trabalhar sem problemas é na aprendizagem, já nas deficiências apenas 
tive dicas de incluir porque não podemos deixar de fora mas por exemplo outra dica foi 
deficiência física nas aulas de Educação física, temos que assegurar, outro problema de 
deficiência é difícil. 
c)Como se comporta essa criança na sala de aula? 
É um pouco calma a criança, não é agitada, só que muito descontraída, é possível eu estar a 
explicar ela nem esta ai, as vezes Matilde, porque a criança chama-se Matilde é no momento em 
que se apercebe que esta na sala, está perante o professor, é no momento que puxa o fio de 
memoria volta para sala, é uma criança que não tem nada a ver com atraso, anda, anda vem 
que todos os alunos estão na sala, atrasou, são 7h.15, são 7h 10 anda, anda vem chega para 
num sitio, começa a reparar para os lados, as vezes faz aquilo ali, falta 10 metros, chamo 
Matilde, é no momento que se apercebe que tem entrar na sala, entra na sala explico, explico, 
para ela não há que dizer percebeu, fala lá em casa só que eu consigo ver nos cadernos quando 
dou exercícios que está criança não percebeu, as vezes fico com ela explicar que é isto mais 
aquilo, não percebe, as vezes para perceber uma matéria é preciso levar dois, três dias a 
explicar a mesma matéria, a explicação não é colectiva no quadro, tem que sentar com a criança 
explicar. 
c)Tem conseguido algum sucesso dessa maneira? 
Algum sucesso na Matemática, a Português há muitas dificuldades, copiar, copia vamos a 
interpretação não consegue, copiar ela copia. 
2. Existem alguns documentos normativos que incentivam a promoção da escola inclusiva? 
Sim, existem, éee […] bom direi, não estou em altura de indicar praticamente alguns, só que ali 
vem direitos das crianças na agenda do professor, ali não há olhar a raça, a cor das crianças, a 
religião tem que incluir todas as crianças pelo menos na agenda. Pelo menos alguns direitos 
estão consagrados na agenda do professor. 
3. Como foi introduzido o programa da Escola Inclusiva? 
Nesta escola não estou em altura de responder, também comecei a trabalhar nesta escola em 
Abril deste ano 2011. 
a) Sabe como foi introduzido o programa da escola inclusiva a nível distrital, provincial 
ou nacional? 
Não tenho alguma noção, desde que comecei a trabalhar não, na formação não com 
profundidade. 
4. Que acções são promovidas ao nível da escola para incentivar a educação 
inclusiva? 
Desde que comecei a trabalhar nunca me beneficiei de alguma capacitação, já tenho 4 anos, eu 
vou falar no geral, aqui só tenho dois trimestres, mesmo lá onde trabalhava, já tenho 4 anos 
como professor, nunca tive nem uma capacitação apenas a única capacitação que tive é de lidar 
com turmas mutilasses que é juntar duas classes na mesma classe, sim essa capacitação tive 
como gerir o tempo, como lidar com crianças deferentes, crianças de idades deferentes na 
mesma sala, para esses casos ainda não tive. 
5. Como são divulgados os documentos normativos? 
As informações sim, por via da própria agenda do professor, alguns panfletos, cartazes, 
aparecem alguns seminários só que eu ainda não participei também, livros, nos livros dos 
próprios alunos, as vezes á textos que falam sobre esse assunto. 
a) Aqui na escola existem alguns documentos que falam da escola inclusiva? 
Ainda não apreciei, ainda não ouvi falar. 
6. Tem recebido algum apoio pedagógico da direcção da escola a volte da escola 
inclusiva? 
Sim, sobre essas coisas claro que têm apoiado, a direcção apoia só que ainda não vi como é 
que apoia. 
Eu vou falar da experiencia onde eu estava, essas crianças não comprava o material escolar.  
a) Os encarregados não tinham dinheiro como se explica? 
A direcção da escola onde eu trabalhava, programou assim, o fundo de Apoio Direito às Escolas 
(ADE) distribui por todas crianças da escola mas restava uma parte para em caso de, uma 
criança com NEE, podemos ajudarmos, não só para esses casos, crianças órfãs nós ajudámos, 
já para aqui ainda não vi praticamente, acredito que apoiam acontece mas ainda não tenho base 
sólida para poder esclarecer esse caso.   
7. Senhor professor, tem formação de professores? 
Sim. 
a)Que conteúdos deveria ser abordados nos IFP relacionados com a diferenciação e 
inclusão escolar? 
Os conteúdos mais ou menos, talvez tinham que existir uma aula específica para capacitar 
professores sobre essa matéria ou uma disciplina com um professor formado para lidar porque 
há muitos casos, é possível numa sala encontrar 4 crianças, cada criança com sua deficiência e 
para o professor é difícil, é difícil mesmo. Tinha que existir nos IFP uma disciplina específica 
para esse tipo de formação, para dar detalhes mais ou menos como é que nós deveríamos lidar 
com crianças porque, por exemplo eu tive uma disciplina de Metodologia de ensino Bilingue que 
nos ensinava como lidar com alunos que entende a língua do ensino do aluno nem o professor 
entendia a língua da criança, ai tenho base mas já para esse coisas eu não tenho, tinha que 
existir uma disciplina específica  
8. Qual é o papel da escola na promoção da escola Inclusiva? 
O papel da escola tinha ser de incentivar, sensibilizar os encarregados, a comunidade em si, 
tinha que deixar as crianças porque há mais gente que não estuda. Minha filha assim que não 
tem perna não pode ir a escola, os amigos vão lhe irem, a escola tinha que saber que a 
educação é para todos, então a escola tinha que incentivar a comunidade, intensificar mais isso 
ai, não digo que não faz mas deveria intensificar mais para os pais e encarregados poderem 
levar suas crianças a escola porque tem muitas crianças com problemas mentais ou na verdade 
que estão na rua, porque como tem essas perturbações mentais nem vão perceber nada na 
escola, mas na verdade não é assim, então a direcção da escola tinha que promover palestras, 
neste caso capacitações 2, 3 professores por cada escola e estes iam capacitar os colega em 
cada escola.  
a) Falou de que há crianças que estão fora da escola, haverá algum trabalho levado 
acabo pela escola/distrito para o recenseamento dessas crianças?  
Aqui ao nível da escola acho que não, ao nível distrital duvido, não tenho base que há 
recenseamento eu não vivo aqui neste distrito vivo na Matola, na minha zona, no meu bairro 
nunca passou nenhum agente ou funcionário, uma brigada do serviço distrital para recolher 
esses dados, aqui nunca vi a recolher esses dados, pelo menos vou falar de lá, aqui nunca vi a 
recolher esses dados, apenas aparece uma lista onde cada professor deve escrever o nº de 
crianças com NEE’s e especificar cada deficiência, a criança que está aqui na escola aquela que 
está lá fora já não. 
a) Qual é a finalidade dessa lista? 
A lista é enviada ao Serviço Distrital de lá acho que é enviada a direcção Provincial não sei onde 
é que termina. 
b) Depois há algum benefício? 
Desde que cheguei nunca vi nenhum benefício, porque praticamente na minha turma já teria 
trabalhado com essa criança, aqui na escola não, mesmo lá onde trabalhava, a escola é que 
tinha que fazer essa gestão de material para poder ajudar essas crianças e o professor tinha 
trabalhar para poder ajudar essas crianças. 
Tinha uma criança lá que tinha problemas, uma deficiência física nas pernas, nos membros 
inferiores, praticamente essa criança, nem o próprio pai desleixava, dizer não é meu filho, mas a 
criança queria estudar, era inteligente, as vezes eu ia ao mercado comprava calções, porque o 
pai nem, aquilo de incentivar para a criança não desistir, felizmente a criança fez 5ª classe, 
escola termina na 5ª classe, já para 6ª e 7ª classe já era um pouco distante acabou desistindo 
mas pelo menos fez 5ª classe, eu insisti, o material está aqui. A parecia na escola, eu vivia na 
escola, senhor professor, eu não comi nada, eu dava qualquer coisa a criança, ia estando, o pai 
apanhava dinheiro ficava nas bebedeiras. 
9. Como é a aula de Português pode promover a diferenciação e inclusão escolar? 
 
A aula de Português, vou começar pela inclusão, falando bem já falei que a certos textos que 
aparece ali, sensibiliza, educam as crianças aquelas que estão ali senta-se motivados, mesmos o 
governo preocupa-se com o nosso bem-estar sim, então o professor também ali, o professor da 
disciplina de Português, neste caso, sendo 5ª classe é único professor deve explicar naquela 
matéria uma disciplina que a final de conta é preciso estudar porque isto aqui um dia, porque 
uma pessoa que anda de roda pode ocupar cargos de chefia ou mesmo trabalhar sem 
problemas, a final de conta é uma parte do nosso corpo que tem problemas não todo ele.  
Já para a diferenciação na disciplina de Português praticamente tinha dizer […] por exemplo 
crianças com problemas mentais […] enquadrar também isso não tem lógica, tínhamos que 
encaminhar do lado da criança, não dar uma criança um texto inteiro para ler, uma criança que 
problemas mentais mas sim um parágrafo, aquelas crianças normais podem dar a vontade, se é 
uma pergunta temos que formular a pergunta consoante com o nível de percepção da criança, 
sendo uma criança com problemas ou dificuldades, então uma pergunta que está ao alcance do 
aluno, daquela criança, é mais ou menos, estou a perceber assim.  
10. De que forma o programa de Português pode ajudar a promover a diferenciação? 
A diferenciação não estou a ver nada ali, de que isto aqui para mais sim para incluir mas não 
tenho base mas sei que existe mas não, não existe.  
11. Que aspecto tem merecido a atenção do senhor professor para a prática da 
inclusão antes, durante e pois da aula? 
Bom os aspectos são aqueles que já referenciei mas ou menos, de ter em conta o nível de 
deficiência que a criança tem, dificuldade pode ser deficiência física, então tenho planificar 
aquela aula, na aula de educação física, tenho uma criança que tem uma deficiência física, 
tenho planificar aquela aula por exemplo tenho 50 alunos mas 2 tem problemas físicas, não 
posso incluir dependendo da matéria, por exemplo numa corrida de velocidade a crianças tem 
problemas nos membros inferiores, não posso incluir aquela criança, se for corrida de estafetas 
que vai em equipa, tem esse problema eu não posso incluir nem grupo, talvez dividindo a turma 
em 10, 10, 10, 10, tenho que dividir subtraindo aquelas crianças. Vou incluir se for jogos 
recreativos, a criança senta diverte-se ali sentada ai então como preparação, no período da 
introdução da aula, também se é uma aula que precisa de um pequeno esforço, tenho que 
sensibilizar, motivar a criança, não João vai sentar ali claro que tenho que sensibilizar. Na de 
introdução coloco tema é isto, isto já não esta em altura mas divido daquilo, que você sabe, se a 
avaliação não há problema, se for Português eu tenho que sensibilizar, acredito que nas nossas 
dosificações não aparecem conteúdos para crianças específicas e a avaliação é no geral mas 
para aquelas crianças especificas que eu sei que este tipo de problema, que eu sei que não está 
em altura de enfrenta no fim da prova eu tento ajudar talvez já avaliar duma forma específica de 
como ele aprendeu, porque aquela criança que tem problemas ainda não teve 10 nas provas 
normais mas aquela criança precisa de estudar, então eu tenho que avaliar de acordo com a 
aprendizagem dela. 
a) O que faz com aquelas crianças que não pode fazer aquela actividade naquele 
momento? 
Eee […]bom […] também depende, o que está em causa é a exigência do próprio programa […] 
dou uma aula de Educação Física de corrida de velocidade , neste caso a crianças tem problema 
físicos, vocês não podem correr, então eu não posso dar uma aula especifica, uma aula mesmo 
programada para aquelas crianças, quem não sente pode ir se divertir com outras actividades 
que está no alcance delas, se for uma aula de avaliação vou poder avaliar ou dou uma avaliação 
de acordo com as capacidades delas. Se é uma criança com deficiências físicas, perturbações, é 
uma criança com asma, também não pode correr, se então é uma corrida de resistência eu digo 
aquela criança talvez pode fazer uma volta e já fez o trabalho. Enquanto os restantes vão fazer 5 
voltas porque mais que isso já é um problema.   
12. Durante a planificação de aula como aborda a inclusão quando define objectivos, 
selecciona conteúdos, estratégias e matérias didácticos? 
Sim, primeiro […] planificar a aula, definir objectivos seleccionar o material depois de dar aulas. 
Na selecção do material didáctico acho que não há muita diferencia, então na definição de 
objectivos […]a questão da exigência também, quando digo que não existe um tem especifico ai 
tem que definir objectivo a saber que há uma criança que não vai atingir ou não está em altura 
de enfrentar aquela aula, sei que é difícil ter dois planos, para aquela criança que tem 
problemas, enquanto os restantes devem ser capazes de interpretar o texto, aquela criança é 
obrigada a ler o um parágrafo é um pouco difícil, na definição dos objectivos, não vou mentir nós 
professores fingimos, definimos objectivos para a maioria, para todos, se é um erro é essa parte 
que é necessário que os IFP´s houvesse formação/capacitação, é como na mediação da aula, 
aquilo que eu disse trabalhamos duma forma separada.   
13. Que dificuldades enfrenta para garantir a implementação da escola inclusiva? 
As dificuldades são enormes, são enormes as dificuldades, tendo como base que não tive 
nenhuma capacitação, eu precisava de uma capacitação, então só falando de dificuldades físicas 
[…] eu não sei se uma criança que tem problemas talvez problemas dos membros inferiores 
assim que não consegue o currículo o que é praticamente ter que dar é um improviso mas não 
aquilo que não esta programado, tenho muitas dificuldades de verdade por falta de 
conhecimento, sei muito bem que tenho que incluir, tenho que sensibilizar, tenho de trabalhar 
com a criança, tenho que avaliar aquela criança mas quais são os métodos, dificuldades tenho, 
mas o importante é a capacitação de professores é necessário  
14. Quais são os desafios que a escola enfrenta para implementação da escola 
Inclusiva? 
Bons os desafios são enormes […] tendo em conta que uma escola pode estar na cidade ou na 
zona rural, os desafios são enormes, tendo em que temos crianças que temos que incluir, só 
que não estou bem, bem a altura de especificar esses desafios, que praticamente a direcção da 
escola deve fazer para a implementação. 
15. Qual é o futuro da escola inclusiva? 
Sei que o futuro, tendo em conta que até nos anos passados era difícil encontrar nas escolas 
com dificuldades aqui talvez no campo não tem se notado mas nas cidades até já tem escolas 
que lidam com essas meninas estou a ver que um desenvolvimento, o governo está interessado 
em incluir todas as crianças tanto em escolas especificas para essas crianças tanto em escolas 
regulares para essas crianças, então o futuro praticamente para essas crianças, acredito que vai, 
trabalha-se, estuda-se vai pode um dia ter emprego e já valeu para aquelas crianças e espero 
que o governo continue a promover esse tipo de iniciativas. 
a) Senhor professor concorda com a criação de escolas específicas para crianças com 
NEE’s? 
Nem tudo que hoje temos tínhamos ontem, acho que o governo pouco a pouco o governo vai 
poder construir vamos incluir mas já tendo as escolas quase em todo o pais, então seleccionar 
para lá, agora que não temos, temos que incluir.  
Ou caso não, a primeira coisa que tem que fazer é formar professores um ou dois professores 
por cada escola, onde vai poder capacitar as restantes e mas tarde, porque não será hoje nem 
amanhã, o problema de construção de escola nós estamos a fingir que estamos a trabalhar mas 
há problemas eu consigo ver uma criança que está na 6ª/7ª classe tem problema no membro 
superior, no braço, não faz educação física, acredito que aquela criança pode fazer qualquer 
coisa de ginástica mas é falta de conhecimento é possível incluir na ginástica. 
a) Professor gosta de educação física?    
A minha área é de Geografia e Historia, essas são áreas que eu domino.  
16. Tem algo a acrescentar? 
Bom, é tudo que tratamos aqui, dizer que o governo tinha que olhar para o futuro destas 
crianças porque há muitas perdidas, que não vão para a escola, não estudam, tinham que olhar 
para o futuro delas, não digo que lá no campo, os professores, as escolas que existe não lá não 
fazem, também as pessoas tem que sensibilizar com o mínimo de conhecimento, para quando 
chegar na escola não apanhar um clima que não favorece a criança acaba por desistir, o outro 
problema devem ajudar. 
Ali temos que olhar várias vertentes com os portadores de deficiência, os pais as vezes não 
ajudam, temos que poder dar o material escolar mesmo, aquelas crianças precisam de ajuda, 
nós temos que ajudar, sentar com a criança, falar com a criança, se for possível se estiver na 
10ª classe as outras crianças vão poder ver que é possível sermos como o António que teve 
bolsa e hoje em dia já Director Provincial mas anda de carinha de roda, então, o número vai 
aumentar, vamos, vamos a escola, mas temos que incentivar, apelarmos a direcção da 
escola/distrital para ajudar as crianças precisam de ajudam. 
Tem aquelas crianças que estão em casa os pais não tem como comprar, são carentes, a 
direcção da escola ou distrital tinha que fazer qualquer coisa para ajudar aquelas crianças 
carentes, devia envolver muito os líderes comunitário porque estes conhece melhor esses casos, 
tem havido reuniões por vezes distritais onde envolve lideres, governadores, direcção distrital é 
possível ver esses casos, é possível ajudar. 
 
EBP5 - Entrevistado 
Formação: 10ª classe + 4 anos -Ensino à distância 
Experiência: 30 anos  
Entrevista: 
1. O que entendes por uma Escola Inclusiva? 
Bem, uma escola inclusiva, em termos de incluir significa que é uma coisa que está dentro de 
um conteúdo para dizer que uma escola inclusiva é aquela que abrange, uma escola 
abrangente, como isto é uma instituição, como trabalhamos com crianças, a nossa missão é de 
atender por igual todo o tipo de criança que se matricula nossa escola, sem ver as condições 
físicas, as condições sociais de cada criança, agora isso é que diz escola inclusiva. 
2. Como descreve a nossa escola inclusiva? 
[…]Eu direi que sim porque […] aqui havia o centro dos padres, era centro de integração de 
princípio era um centro que acolhia as crianças com dificuldades mas tarde nós fomos 
solicitados a ter que familiarizar-se com a matéria que estava a dar naquela escola, essa coisa 
com máquina Braille, tivemos sorte de ter alguns que ficaram bem abalizados nisso que tiveram 
capacidade de elaborar provas e corrigir é quando houve uma distinção, então aquela escola, ser 
uma escola que só podia atender as crianças com educação específica, então até hoje aqui 
nosso distrito, não existe essa escola que só estão lá enquadradas os alunos que precisam de 
educação específica, para dizer que será me difícil falar de Moçambique, mas aqui na escola 
entendemos que temos todo o tipo de crianças. 
Quando nós tínhamos, porque aquelas crianças que estavam ali até tinham sido integradas 
naquela escola vinham estudar aqui nesta escola, agora nós fomos capacitados em especial 
aqueles professores que leccionavam directamente com aquelas crianças tiveram mais tempo 
de capacitação para poderem lidar com aquelas crianças que estavam nas turmas, agora neste 
momento não existe aquelas crianças e para dizer que cá na nossa escola temos cabalmente a 
educação inclusiva porque aquelas crianças acabaram por tirar classes que estão a leccionar 
como uma escola que só lecciona da 1ª a 7ª classe, acabaram atingir suas classes, transferiram 
para outras escolas. 
a) O centro dos padres continua? 
Continua mas pronto é uma escola normal, já não existe aquelas crianças com deficiência, é 
uma escola que passou de educação especial para escola secundária, é particular porque 
exactamente por aquela instituição pertencer ao dono, em termos de actividade, então são 
actividades abrangentes, porque posso dizer que tem uma relação com a nossa escola 
secundária, os professores que estão leccionar lá são os mesmos que leccionam na escola 
secundária Guaza Mutine. A escola dos padres é uma escola secundária que lecciona da 8ª a 
11ª classes. 
26. Existem alguns documentos normativos que incentivam a promoção da escola 
inclusiva? 
[…] posso dizer que existe porque quando nós estamos aqui, temos documentos que […] que 
tem nos acompanhado ou temos aprendido na s capacitações […] tivemos uma capacitação 
quando falava dessa escola inclusiva, tivemos uma capacitação de Geração BIZ, que estava 
relacionada com HIV/SIDA, incluía também educação especifica com as crianças com 
deficiência, então são documentos pronto que estão no extremo da educação geral do ensino 
geral, assim como contra a luta do HIV/SIDA, para dizer que existe documentos mesmo, 
documentos básicos aqui na nossa escola, os nossos programas estão, tem conteúdos, as vezes 
nos limita no tratamento pedagógico de algumas crianças, há professores pensar que uma 
criança talvez pode ser uma criança tem problemas divido a nossa sociedade porque o professor 
tem de ter capacidade de descobrir quais são os problemas que a criança porque dentro da 
sociedade pode incluir ou pode não envolver. Agora crianças que tem uma evolução atrasada 
socialmente também contributo para melhor contributo o seu aproveitamento pedagógico assim 
o professor tem de ser muito flexível saber enterrar-se com os encarregados de educação para 
saber quais são os problemas sociológicos na vida diária dessas crianças para poder ter um 
mecanismo, saber enquadrar as crianças dentro das suas actividades normais da escola, para 
dizer que será me difícil este documento trata-se de educação especifica com crianças com 
NEE´s, para dizer que no nosso dia-a-dia existe. 
3. Existe um programa aqui na escola que visa capacitar professores em matéria de 
escola inclusiva? 
Não. Quando digo que tivemos seminários sobre isso, posso dizer foi a uns 2 anos atrás, foram 
promovidos pela ACHONTE, uma organização não-governamental, que tem ajudado os 
programas de ensino aqui no nosso distrito, a título de exemplo aquele murro da escola são eles 
que ajudaram a fazer a vedação, agora tem promovido muitos seminários sobre HIV/SIDA, a um 
dois anos atrás, este ano, ano passado nunca tivemos este tipo de capacitação, tem promovido 
seminário. 
a) A direcção tem promovido capacitações para professores? 
[…]Claro, sim. Tem havido, porque a nível nós temos tido jornadas pedagógicas onde nós 
trocamos experiencias sobre esses conteúdos, nos tempos de interrupção periódicos temos tido 
intercâmbios entre escolas, o que nós chamamos de ZIP’s mas devido as condições, condições 
logísticas, como não temos carteiras, não temos nem bancos, quando temos esse tipo de 
encontros senta-se no chão. Agora, nos fins de cada período, temos tido esse tipo de encontros 
ou actualizações das nossas actividades como professores. 
a) Senhor professor, tem formação de professor? 
Eu realmente passei, desde, eu que sou docente, sempre tive essa sorte de ser um docente, 
desde o 1º dia de aula, fui formado em Chicuque em 1981, tive uma formação de um ano, 
depois fui-me formar aqui mas de 3 anos, porque tive uma formação de 7ª classe+2 anos para 
poder passar de DN4 para DN3, beneficiei de um outro curso de 10ª classe + 2 anos Ensino á 
Distância. 
4. Que temas deveriam ser tratados nos IFP para ajudar a promover a escola inclusiva 
[…] Eu direi, peço que para poder uniformizar, poderá até constituir um método, eu acho é 
pouco difícil, é muito difícil este novo sistema, muito complicado, cada deficiência é um caso 
mas conteúdos segundo eu acompanhei e pode participar em pouco tempo realmente deveria 
existir e porque a deficiência realmente precisa de um tratamento especifico a partir daquele que 
está a mediar cada processo para dizer que em cada distrito ou melhor nos IFP, deveria haver 
uma especialidade para as deficiências em especial para a deficiência visual porque existe 
material especifico que um professor que tenha sido formado não é possível encarar, porque 
aquelas maquinas Braille, tenho muitas dificuldades de verdade por falta de conhecimento, sei 
muito bem que tenho que incluir, tenho fiquei bem chateado porque antes de graduar do ensino 
básico, estava um tutor dos deficientes, tiraram o tutor que estava ali, agora, não sei parece que 
nem tiram para nenhum sitio é aquela coisa de acabar com o contracto, ele saiu dali não sei ou 
foi para casa dele mas cortaram o contracto com essa pessoa. Era a única pessoa que ensinava 
aquilo ali, nem o distrito não teve capacidade de recolher aquela pessoa mas nos ajudava, 
quando dizer que tivemos mini capacitação era graça a essa pessoa. 
Agora essas crianças já não existe porque esse material servia para os cegos, nós tínhamos 
aquele material porque nós elaborávamos as provas para aquelas crianças que estavam 
internadas ali e estudavam aqui. Já que não existe não sei a máquina ou os padres recolheram. 
Para dizer que é preponderante que haja uma formação porque eu até este momento não sei 
onde se pode encaminhar essas crianças com problemas visuais. 
Foi o primeiro a ser tirado dai antes de as crianças terminarem, ele é que orientava as sessões, 
seminários que nos tivemos mas a partir dai já não ser dizer a dizer onde fica a letra A do 
sistema Braille, porque quando se aprende uma coisa e não se aplica […] é preponderante que 
haja uma formação de professores para essa educação especial com crianças deficientes, em 
princípio para os deficientes visuais. Agora outras deficiências tem em atraso mental, eu acho 
que o professor consegue na sala porque basta conhecer qual o problema da criança porque 
tem que ser uma deficiência aguda, é normal cada um ter a sua maneira de compreender as 
coisas mas existe casos, é preciso conhecer a partir do conhecimento da vida das crianças, a 
partir de casa que isso exige a colaboração dos pais e encarregados de educação com 
professores mas há coisa que o professor descobre que esta criança tem uma compreensão 
lenta mas o professor acaba por compreender porque o professor tem que ter capacidade de 
análise. 
5. Como é a aula de Português pode ajudar a promover a diferenciação e inclusão 
escolar? 
[…]eu […] na minha óptica para tal é […] dentro da sala de aula nós descobrimos que manifesta 
diferenças social nas nossas crianças que nós temos, é dai que há uma diferença, uma margem 
notável no aproveitamento pedagógico se o professor consegue avaliar o grupo de crianças está 
directamente a lidar com ele, é porque vai ser ver que as crianças, com o nível social da família, 
é uma família com meios, recursos assim ou linguística, da língua oficial que é ensinado na 
escola, esta criança tem problemas de compreensão dos conteúdos da língua Portuguesa 
porque sai da escola ou mesmo da sala começa a falar a língua dialéctica a diferenciação da 
língua eu como professor para por jogar as duas camadas sociais e acabar com diferenciação é 
necessário que o professor tenha muito controle nos seus alunos porque nós temos que obrigar 
a falar a mesma língua, que é do ensino para permitir que haja uma compreensão dos 
conteúdos tratados na sala e a língua falada, agora existe uma diferença o professor que  tentar 
um meio de poder incluir uma turma num sistema único linguagem. 
6. Que aspecto tem merecido a sua atenção na pratica da inclusão antes, durante e 
depois da aula?   
[…] Antes da aula em todas as disciplinas eu coloco o dialogo á disposição de todos, eu provoco 
o dialogo sobre a disciplina que vamos tratar e ali […] tenho que deixar as crianças responder 
livremente e sendo livremente eu tenho que prestar atenção que as resposta, das crianças que 
sabem, que não tem capacidade de responder a primeira coisa é timidez, eu como professor 
tenho que incentivar as crianças, o que interessa não é a resposta certa da criança porque 
aquilo que ela sabe só ela é que sabe, se é uma pergunta ao critério de todos para dar a 
resposta que sentir que pode responder, mas se ver que são as mesmas crianças eu tenho que 
implicar que mesmo aquelas que se acham incompetentes porque não é que queremos 
descobrir o que esta certo e assim se calhar aquele é um aluno tímido assim tenho que 
incentivar, embora que essa resposta seja repetida por aquele grupo, tenho que dar mais 
elevação daquele que respondeu para que é ele que respondeu aquilo ali, para dizer que ao 
longo é mesmo procedimento para puxar aquelas crianças que tem uma lenta compreensão, 
tenho que dar prioridade na sala, na correcção, na expressão oral, para poder estar ao mesmo 
par daqueles que já conseguiram, compreender certos conteúdos para conseguir a leitura ao 
mesmo rumo com os outros, as vezes não é possível mas quando alguém tem mas atenção 
nisto consegue aliviar muitos alunos que podem se perder pelo caminho, por exemplo eu tenho 
uma turma de 36 alunos da 5ª classe, essas crianças vem comigo desde 2ª classe foram caindo 
pelo caminho, outras estão a desistir, outros estão a transferir-se, graças a Deus a isso na minha 
turma só tenho três crianças que não sabem ler, só três. 
a) Quais são os problemas que essas crianças têm?  
 
 Os problemas dessas crianças são aquelas crianças que não vieram comigo na 2ªclasse nem 
na 3ªclasse, nem na 4ªclasse, são repentes da 5ªclasse, como repetentes, posso dizer que 
estou a insistir naquelas classes anteriores, estou a lutar para que para saberem ler e escrever 
daqueles que vem comigo nenhuma criança não sabe ler. 
a) Não conseguiu superar as dificuldades das crianças durante este ano todo, como 
estamos quase no final do ano? 
Retomei as actividades na 2ª feira, fiquei um mês docente. 
7. Durante a planificação como aborda a inclusão quando define objectivos, as estratégias e 
quando selecciona conteúdos?    
Sim, quando orgulho-me em ter conseguido levar toda a turma a saber ler e escrever é que eu 
descobri que as crianças sem saber o alfabeto, ligação fonética não é capaz de levar um texto 
ler, agora vinha fazendo esse mesmo trabalho no inicio do ano quando logo peguei alunos 
repetentes que não sabia ler, então a actividade principalmente no TPC, nas Sextas-feiras na 
disciplina de Português enquanto que aquele grupo que tinha mas dificuldades na leitura então 
eu fazia um quadro fonético como temos a unidade básica aquilo que se faz no quadro gigante 
eu punha as crianças a ler ali inventar pequenos textos além daqueles do livro, é da forma como 
consegui ultrapassar este grande numero de alunos que não sabia ler mas eu vinha a trabalhar 
assim desde a 2ª classe e por isso razão consegui eliminar, então com a leitura aqueles que 
conseguisse ler por isso tenho trabalhado assim com o alfabeto, ligação fonética, é dai que tem 
que mesmo ler, eu fazia isso nos TPC para ganhar essas crianças nas 6ª feiras, eu recuava, 
ensina coisas da 2ª, 3ª 1ªclasses é ai onde havia diversidade dos conteúdos na mesma classe. 
É dai que na minha turma todos lê. 
Existe uma diferenciação no conteúdo quando existe este tipo de problemas. 
8. Qual é o papel da escola na promoção da escola inclusiva? 
O papel da escola, eu direi que aqui nós temos tido questões desistências uma crianças quando 
tem problema de repetição de uma certa classe acaba por desistir sente-se acanhada por repetir 
a mesma classe, os pais também incentivam aquela coisa de não aproximar dizer que minha 
criança deixou de estudar. O outro problema é de engravidar e são obrigadas a passarem para o 
curso nocturno mas a escola tem aconselhado para não deixar de estudar só porque foram 
enganadas. Nos encontros gerais com encarregados temos falado disso que ninguém é inibido 
porque tem deficiência. 
9. Que dificuldades enfrenta na prática da inclusão? 
Bom, eu posso dizer que nunca mente nenhuma queixa na direcção da escola no atendimento 
dessas crianças por minha sorte porque não tenho essas crianças com NEE’s na minha turma 
não nenhum. 
10. Que desafios e oportunidades a escola Inclusiva colocam aos professores? 
Bom isso […] a nível da escola isso pode tocar principalmente a nós todos como componentes 
desta escola, posso dizer que o nosso desafio é de atendermos as crianças, qualquer criança ter 
o mesmo tipo de atendimento com qualquer professor a criança tem se sentir livre. O professor 
deve ver a criança como uma matéria-prima que deve ter um tratamento específico a qualquer 
altura, a qualquer momento, O professor não deve olhar a criança e fazer uma diferença dizer 
que com esta assim eu tenho que desleixar-me, dar nome a criança, não estará a dar uma 
educação inclusiva. 
11. Qual é o futuro da escola inclusiva moçambicana? 
Bom, eu direi que o futuro, posso dizer que aquilo que estou a ver a olho nu hoje em dia quando 
estamos a falar da educação inclusiva em Moçambique estou a ver em todas as camadas 
sociais e profissionais existe quase todo o tipo de pessoas, agora seja deficiente de qualquer 
modo acho que quer dizer, não acho, tenho visto, tenho assistido, temos uma oportunidade de 
emprego, para dizer o futuro é esse que o governo está a lutar que cada um não pode se sentir 
diferente que é incapaz de praticar esta actividade mais aquela, para dizer que o futuro que o 
nosso governo dá a cada um de nós deve garantir que cada individuo cada ser tem que ter 
capacidade, tem que criar condições de ter oportunidade de emprego dentro da sociedade 
moçambicana. 
12. Tem algo acrescentar? 
Ei, eu tenho, ei tenho, só que isso já está nos diversos. 
Estou a ver aqui é que tem a ver com mudança de atitude do nosso governo (…) 
 
EBP6 - Entrevistado 
Formação: 10ªclasse +1+1 
Experiência: 11anos 
Entrevista: 
1. O que entendes por uma escola inclusiva? 
Escola inclusiva, é uma escola em que se trabalha com alunos deficientes, do outro lado podem 
aparecer algumas crianças sem deficiências, então mas o objectivo central desta escola é de 
trabalhar com alunos portadoras de deficiência porque lá existe quase as condições preparadas 
e os professores devidamente preparados para lidar com aquelas crianças que necessitam de 
educação especial mas então também nas escolas oficiais embora que escola inclusivas acho 
não são abrangentes a nível nacional ou ao nível do pais ou ao nível da província, existe crianças 
portadoras de deficiência mas torna-se muito difícil trabalhar com elas porque eles precisam de 
um tratamento especial, então o tempo que nos temos para trabalhar com crianças não é 
suficientes para lidar ao mesmo tempo com as crianças portadoras de deficiência mas dia por 
dia acho que vai-se ultrapassar as dificuldades. 
2. A direcção pedagógica desta escola tem apoiado os professores no âmbito do 
atendimento das crianças com NEE’s? 
Não. Não se faz sentir-se. Talvez eles recebem orientações a nível central ou a nível distrital ou a 
nível da província. Quando eles recebem talvez alguma informação é muito mais para a recolha 
dos dados, então nós fazemos essa recolha dos dados, e mandamos mas nunca disseram qual 
era o objectivo essa informação ou levantamento ou é para se conhecer o número exacto e 
apoiar em certas condições. 
a) Senhor professor tem formação de professores? 
Sim. Fiz em 2001, 10ªclasse +1+1 ano 
3. Que assunto na sua opinião deveriam ser abordados nos IFP ligados a diferenciação 
e inclusão escolar de crianças com NEE´s ? 
Eles deviam […] no processo de formação incutir no futuro professor que as escolas oficiais 
estão viradas muito mais para crianças normais enquanto que as crianças portadoras de 
deficiência podiam ter um encaminhamento próprio neste caso são escolas especiais para 
lidarem com professores devidamente preparados para aquele tipo de deficiência, então nos 
IMAP´s ou durante a formação mas não é duma forma abrangente mas fala-se, posso dizer que 
é informação que se dá para o professor no campo ou na realidade saber que na sala de aula há 
crianças normais e crianças portadoras de deficiência, mas se existisse uma formação especifica 
para certos professores para lidarem com estas crianças portadoras de deficiência seria muito 
bom e as escolas apropriadas para tal, talvez as condições porque existe vários tipos de 
deficiência, talvez a criança não consegue subir dentro, por exemplo há uma reportagem que 
deram no telejornal, há uma criança que é deficiente anda de carinho de roda não consegue 
subir as escadas, então o governo tomou uma medida que se faça um passeio “rampa” para 
que aquela criança conseguisse assistir as aulas, então se existisse uma formação de base 
talvez até a nível superior só virada para estas crianças com deficiência seria ideal para o país, 
então porque aquelas instancia existiriam lá professores preparados para lidarem com aquelas 
crianças que possuem as deficiências. 
a) Senhor professor acha que o governo devia construir escolas especiais? 
Especiais viradas para as crianças portadoras de deficiência porque outras crianças podem 
sentir-se reprimidas ou isoladas porque aquelas crianças possui deficiência tal nos não pode 
brincar com ela, então aquela criança portadora deficiência pode-se sentir-se descriminada, 
então ao sentir-se descriminada pode ter várias ideias, pode querer desistir de estudar porque na 
escola é descriminada. 
b) Quando o governo construir escolas especiais para essas crianças e aquelas 
escolas para alunos normais, assim não estaremos a descriminar?  
Porque naquelas escolas especiais só estariam viradas só para trabalhar com crianças 
deficientes, então lá podia-se incutir as crianças, vocês estão aqui porque não podem 
dependendo da deficiência que apresenta, vocês não podem estar a trabalhar com aqueles 
porque […] estão numa fase, eles conseguem expressar-se melhor, então vocês, então aqui ao 
nível duma mesma deficiência ou estão aqui porque lá nas escolas oficiais não há condições 
para vocês, então nesse âmbito o governo devia criar um incentivo para aquelas crianças. 
4. Qual é o papel da escola na promoção do ensino inclusivo? 
Muito mais numa primeira fase, talvez primeiro formação, prestar a escola preparar recursos 
humanos neste caso se preparar uma formação do docente para lidar com este tipo de crianças, 
então segundo lugar podia-se fazer [..]fazer […] faz-se as escolas talvez construir escolas, talvez 
e equipar as escolas ou fazer escolas em regime de internamento para que aquelas crianças 
tenham segurança, sentir-se encarinhados dentro de internato para terem mais educação no 
internado, neste caso para ter mas tempo no internato do que na sociedade porque na 
sociedade podem sentir-se isolado ou descriminadas por mim podia-se fazer centros de 
internamentos para estarem mais tempo na escola e pouco tempo na sociedade. 
a) Se a ideia é construir escolas especiais para crianças especiais e centros internatos para o 
internamento dessas crianças para que elas possam viver mais tempo na escola e pouco tempo 
com a sociedade. Qual será a finalidade destas crianças no fim dos seus estudos? 
Durante a sua formação a criança será preparada como lhe dar a sociedade, como enfrentar os 
problemas que a sociedade apresenta dia por dia, acho que lá formação da criança vai ter […] 
ensino como lhe lidar com a sociedade que certa criança estará a fazer. 
b) Esta sociedade não precisa de ser preparada para lidar com este tipo de pessoas?  
Podemos os meios de comunicação social ou através palestras ou através de organizações 
porque hoje em dia existe muitas organizações, então nós podemos formar a sociedade ter 
certos membros que estão formados para difundir o enquadramento destas crianças na própria 
sociedade para melhor serem recebidos. 
5. Na sua opinião como é que a aula de Português pode ser promover a diferenciação 
e a inclusão escolar usando os conteúdos da língua portuguesa?  
[…] como é  que a aula de português ajuda a promover a diferenciação e a inclusão escolar, Ei, 
talvez primeiro porque numa aula ou numa matéria há outra matéria que cria certo interesse 
para o professor e para os alunos, talvez diferenciando conteúdo  que se trata lá. Quando se 
falar talvez numa aula de Português quando se fala da sociedade ou quando se fala dos meios 
de comunicação ou dos meios de transportes, então existe interesse porque os alunos, porque 
por exemplo quando nós estamos a falar dos meios de comunicação e ou dos meios de 
transportes, o aluno está muito interessados porque já sabem o que se trata na realidade 
quando se fala de meios de transportes, já sabem quando se fala dos meios de comunicação 
porque este nosso aluno dia por dia lhe dá com estes dois meios, já seria um pouco diferente 
quando se fala do meio ambiente, ali dentro do meio ambiente assim, talvez quando se fala 
daqueles animais que o aluno nunca viu só ouça por falar, então o interesse não vai como 
mesmo porque os meios de transporte e de comunicação o aluno consegue ver dia por dia ou 
consegue ter uma visão ampla destes dois meios, não sei se fui de acordo com a resposta. 
6. Que aspectos específicos o senhor professor tem prestado maior atenção antes, 
durante e depois da aula?  
Na execução da aula porque no processo de mediação é onde o professor e o aluno tem mais 
contacto na execução da aula, então aquele aluno que as vezes tem esta deficiência pode estar 
a brincar e pode não estar interessado em aula. 
a) Então presta-se maior atenção na execução da aula? 
Para mim a análise da aula seria nos finais ou no final de cada aula porque durante aqui na 
análise seria quase nos últimos minutos temos que fazer análise da aula para mim seria na 
execução da aula porque é onde o aluno consegue demonstrar que esta entender ou não 
entendeu. Quando lança uma pergunta relacionada com esta aula. Este aluno que as vezes 
lançam as perguntas demonstra que algo entendeu desta matéria, aquilo aluno que lançado a 
pergunta nem se quer porque existe alunos que lança pergunta não falam nem respondem, só 
calam, demonstra-se que este aluno não esta entender a matéria, certos podem responder não 
na totalidade esse demonstra que este aluno uma parte entendeu outra parte não entendeu. 
7. Como materializa as estratégias durante a execução da aula? 
 Método do trabalho independente talvez se os alunos não entender usar o método do trabalho 
conjunto onde o aluno sabe-se que no aluno da 1ª até mais adiante não é tábua rasa, o aluno 
tem conhecimento só necessita de um mediador para melhor expor os seus conhecimentos, 
talvez usar o método do trabalho em conjunto onde o aluno, expõe as suas ideias e o professor 
explora as ideias dos alunos para chegar numa certa resposta. 
8. Como é que aborda a diferenciação e inclusão durante a avaliação do processo do 
ensino/ aprendizagem?   
[…]o processo de ensino/aprendizagem é um processo dinâmico que não é estático porque 
cada dia que passa elabora-se os métodos, segundo a pedagogia, os pedagogos estão 
procurados em melhorar este PEA deve ser dinâmico e elaborar vários métodos para o 
melhoramento do PEA, então a inclusão talvez para quem vai ter dias de vida não vai-se 
diferenciar-se muito porque nesta estudar talvez seria levar estes alunos que tem necessidades 
educativas para estarem juntos com estas crianças porque cada dia que passa o ensino está 
evoluindo em vários métodos na formação em curso, a nível superior ou a nível médio. 
9. Que dificuldade enfrenta na sua prática docente para poder garantir a inclusão 
escolar? 
Primeiro a falta de capacitação e porque o processo de formação deveria ser contínua porque há 
certas coisas que na plenária ou seminário deveria debater e ultrapassar para mim seria 
capacitação e material. 
a) Que material? 
Material de ensino. 
b) Especificamente? 
Material de ensino, muito mais os livros. 
10. Que desafios a escola enfrenta para garantir a implementação da escola inclusiva? 
A escola não tem professores específicos formados para lidar com a escola inclusiva. Não tem 
professores capacitados para trabalhar com este tipo de alunos. As vezes têm falta de recursos, 
falta de recurso para melhor trabalhar com esses alunos.  
11. Na sua sala tem algumas dificuldades para ajudar crianças com necessidades 
educativas especiais?  
As dificuldades que a vez enfrenta com estes alunos as vezes não chegam a ter um bom 
rendimento pedagógico, talvez por má preparação nas classes anteriores para mim seria essas 
dificuldades. 
As vezes fazem certos professores mas para certos professores não fazem porque as vezes 
podem-se dar o caso de professor trabalhar com aquela da 1ª até 3ªclasse, então 4ª ter outro 
professor, 5ª ter outro professor não se cumpri na íntegra. 
12. Para terminar qual é o futuro da escola inclusiva em Moçambique? 
[…] Talvez a escola inclusiva preparar na formação dos seus docentes para serem recebidos no 
mercado de emprego e para também para o empreendedorismo e estarem preparados para 
enfrentar qualquer mercado de emprego. 
13. Tem algo acrescentar? 
Talvez o governo incentivar mais nesta criança, varias crianças deficientes, no âmbito de terem 
acesso ao mercado de emprego, não existir certos ramos de formação de professores, hoje em 
dia esta aço concluir em certo nível mas não tem acesso ao emprego para estas crianças com 
deficiência, talvez o governo incentivar estes alunos dando o mercado de emprego. 
EBF1- Entrevistado 
Formação: Licenciatura - Português 
Experiência:  
Entrevista: 
1. O que entende por uma escola inclusiva? 
Eu não tenho assim fundamentos assim científicos mas por aquilo que tenho lido, por aquilo que 
tenho observado em seminários em que tenho participado fiquei a saber que fala-se de 
educação inclusiva ou escola inclusiva quando é possível numa mesma turma por exemplo, 
temos aquelas crianças não sei se estou correcto chamando normais e aquelas que de facto tem 
necessidades educativas especiais, tanto elas convivem na mesma turma, então quando isso 
acontece chamamos de educação inclusiva. 
2. Então como descreve a escola inclusiva moçambicana? 
Ela funciona de facto mas eu posso dar um exemplo, a bem pouco tempo estávamos na aula de 
Metodologia de Ensino da Língua Portuguesa, então um dos estudantes dizia que tinha 
observado lá nas práticas pedagógicas caso de uma criança que tinha muitas dificuldades em 
termos de leitura, quer dizer, deu a entender que essa criança tinha bastante estava bastante 
atrasada em relação as outras, então acabamos entrando na questão das necessidades 
educativas especiais porque ela dizia que tinha aplicado aqueles métodos normais para 
recuperar a criança e não tinha se saído bem. Então eu disse que eventualmente deve-se tratar 
de uma criança com necessidades educativas especiais mas a própria estudante já aprendeu 
em Psicopedagogia que existe esse tipo de criança e qual é o tratamento que se deve dar, mas 
não no sentido de isolar daquele ambiente para um outro, o tratamento tem que ver naquela 
turma para dizer que efectivamente está acontecer em Moçambique. 
a) Como é que esta estudante ou futura professora superou as dificuldades daquela 
criança? 
Ela perdeu muito tempo da aula insistindo com aquela criança porque foi insistindo com aquele 
método de leitura que ela achava ideal para poder recuperar aquela criança com dificuldades, 
então eu recomendei a ela, apropria estudante que fosse acompanhar melhor o que esta 
acontecer com essa criança para podermos mas tarde ver o que se pode fazer de acordo com as 
constatações porque fez aquilo numa avaliação muito genérica não aprofundou muito, então era 
preciso seguir o percurso da criança, trata-se duma criança que está na 4ªclasse salvo erro, 
então era preciso perceber o que foi acontecendo com aquela criança incluindo a conversa com 
a própria professora da criança. 
3. Que estratégias os professores utilizam para superar dessas dificuldades das 
crianças com NEE´s ? 
Por exemplo neste há situações que exige de facto um recuo, um recuo no sentido de recomeçar 
a aprendizagem da leitura que pode incluindo o uso do quadro silábico que temos 
recomendando, então a criança vai aprendendo a ligar as letras, a formar sílabas, a formar 
palavras e assim gradualmente vai conseguindo ler mas é valorizo um trabalho individualizado. 
4. No seu entendeu, existem documentos normativos que promove a diferenciação e a 
inclusão escolar? 
Que promove a inclusão. A diferenciação como tal não prefiro falar mas inclusão de facto existe 
documentos até o próprio Ministério de educação tem promovido vários seminários que versam 
sobre essa matéria de inclusão e recomenda muito que de facto se pratique mais a inclusão, por 
exemplo neste última reunião nacional que participei falou-se desse assunto e deu-se um 
exemplo, foi um exemplo mas extremo de um cego se pode ou não ser professor. Discutiu-se 
bastante só que chegou-se a ponto de que dependendo do nível, ele pode ser professor, ser sim 
mas numa turma da 1ªclasse não é muito aconselhável não porque não deve acontecer só que 
não é muito recomendável, porque são crianças que carecem de um acompanhamento muito 
específico. 
a) Pode dizer alguns documentos normativos? 
Há despachos, não posso indicar o número de despachos mas o Ministério de Educação tem 
produzido despacho, bom o plano curricular, agora não tenho em mente neste momento. 
Bom o que nós sabemos que acontece, os programas de ensino foram desenhados de modo 
que permitam o tratamento de alguns assuntos transversais que percorrem as disciplinas que 
podem ser tratados em qualquer disciplina do currículo, então é ai onde de facto se pode fazer 
essa abordagem mas não como ensinar, é uma situação de aproveitamento de situações de 
aproveitamento de aprendizagem para promover a inclusão. 
5. Que estratégias praticas os professores utilizam para Diferenciar e incluir alunos 
com NEE´s? 
Eu volto a realçar, de diferenciação não prefiro muito falar, mas de inclusão como tal, então 
perguntava quê? 
 É que eu entendo que se usarmos o termo diferenciação já estaremos a entregar na exclusão 
então de facto quer dizer, primeiro esse princípio de enquadra-las naquela turma “normal” já é 
uma inclusão, segundo a própria criança não sente que há um ensino individualizado só para ela 
porque tem aquela dificuldade em termos de aprendizagem, então por ai está a inclusão lá, o 
professor é que deve prestar alguma atenção caso se justifique mas por exemplo se for uma 
criança mutilada por exemplo a única atenção que se deve prestar é no sentido da locomoção 
mas se for problemas já de atraso de aprendizagem o professor sem dará entender ele vai 
ministrando em termos de actividades para o aluno poder superar aquele problema. 
6. No entender do senhor formador qual pode ser o papel da escola na promoção da 
inclusão escolar?  
O papel da escola é justamente esse de não criar essa diferenciação, tratar essas crianças por 
igual, por igual em termos não normais porque depois há que prestar alguma atenção caso isso 
se justifica, só que essa diferenciação acaba por ser engolida, então a escola de facto promove 
isso, eu não tenho relatos de tentar separar crianças que careçam duma NEE, se não de facto 
duma forma acentuada essa necessidade, sabemos existem aquelas escolas especiais não para 
surdos-mudos esse é um caso particular. 
7. Acha que os conteúdos, objectivos, estratégias bem como o material didáctico 
contido no programa de Português ajuda a promover a inclusão escolar? 
Ajudam, ajudam sim porque há recomendações que são dadas pelos documentos orientadores 
como havia referido por exemplo o plano curricular do ensino básico em que cada programa de 
ensino recomenda-se o professor deve explorar todas as situações possíveis em termos de 
educação para uma determinada questões neste caso para a inclusão, então por exemplo num 
texto de Língua Portuguesa pode-se explorar aquilo que é a moral do próprio texto para a 
educação, se for para de uma criança com deficiência visual, então ali o professor é 
recomendado a abordar esse assunto de facto, ter essa deficiência não significa não é igual a 
nós. 
8. Existe uma actividade específica na aula de Português que promove a inclusão 
escolar? 
Especificamente como tal não. É duma forma transversal. Para já as estruturas centrais, 
precisam de continuar com esse processo de divulgação da inclusão eu reconheço que alguns 
professores do ensino básico poderão não estarem a planificar da melhor forma essa estratégias 
porque são apenas uma recomendações, era necessário que facto nas capacitações que 
ocorrem até de forma frente e se isso acontecesse por exemplo, eu sei que o assunto do pacote 
básico são bastante divulgados, então a semelhança disso na inclusão tem acontecer esta 
divulgação. 
9. Qual é o futuro da escola inclusiva moçambicana? 
Acho que vai perdurar porque de facto já se percebeu que esta criança na inclusão aprende 
melhor com as outras, então é algo de consolidação. 
10. Como formador que assuntos acha que deveriam ser contemplados na formação de 
professores relativos a inclusão? 
Eu acho que os programas desenhados nessa matéria ainda estão bem porque de facto 
recomendam que essa abordagem se faça de forma transversal mas satisfatório saber que o 
programa na formação de professores, o programa de Psicopedagogia tem uma profundidade 
desta matéria, então entendo que de facto as acções são bem encaminhadas, pode-se melhorar 
alguma coisa mas assim como está penso que é funcional. 
11. Acha que os professores que saíram agora daqui estão a trabalhar efectivamente na 
inclusão? 
Esse é um outro pormenor. Os professores sairam daqui vão encarar isso. Mas acontece que 
nalguns casos encontramos resistências por parte dos colegas que estão lá na escola. Então 
resistência á mudança sobre tudo aqueles professores que estão bastante tempo a dar aulas são 
bastante resistentes penso que estamos a caminhar para a mudança. 
12. Tem algo acrescentar? 
Eu penso que bom já fizemos suficientemente as abordagens necessárias quanto a esta matéria 
mas também não estou especializado nesta matéria, se calhar seria mas útil conversar com os 
professores de Psicopedagogia que ai poderia encontrar mais subsídios relativamente a essa 
matéria.  
 
EBF2 - Entrevistado 
Formação: Licenciatura - Português 
Experiência:  
Entrevista: 
1. O que entende por uma escola inclusiva? 
Considero uma escola inclusiva aquela que proporciona a formação das novas gerações 
observando os direitos que os indivíduos têm como cidadão, não separá-los dos factores 
sobretudo separação por via duma incapacidade física do género que limita as possibilidades de 
resposta. 
2. Como descreve a escola inclusiva moçambicana? 
Bom a escola inclusiva moçambicana posso dizer que é um projecto porque em termos de base 
teórica todos nós estamos mais ou menos informados, o que é se pode processar a sua 
edificação mas há um grande problema de recursos humanos, recursos materiais para 
operacionalizar efectivamente um programa inclusivo para além de professores devidamente 
capacitados, gestores externos, estou a falar do ministérios e órgãos subalternos, incluindo a 
inspecção escolar tem de ter uma formação adequada, temos que ter meios, a sala de aula tem 
que estar equipada, o recinto escolar tem estar equipada, por isso que digo que é um projecto. 
3. No seu entender o governo já tem alguns documentos normativos relativos a 
diferenciação e inclusão escolar?   
Eu penso que documentos normativos que orientam a inclusão escolar existem, tem 
fundamentação em documentos jurídicos de carácter internacional ou mesmo universal, estou a 
falar da declaração dos direitos da criança, estou a falar de outros fóruns mais universais ou de 
âmbito mais universal e que servem de base para a documentação interna a Constituição da 
Republica e diversa legislação que deriva das bases que se encontra nesses documentos 
internacionais e a constituição da República, o ministério como um dos elementos, deria assim 
próprio executivo, fazendo parte do executivo ou do governo e também pauta por essa 
documentação, tem documentação que nos orienta, mesmo os próprios programas de ensino 
aparecem como documentação como norma, então existem documentos. 
5.Como são divulgados esses documentos? 
Os documentos elaborados pelo Ministérios de Educação, vou falar especificamente do que toca 
o Ministério da Educação nas capacitações sempre há oportunidades para se abordar esta 
questão da educação inclusão, diríamos que é uma das directrizes do próprio Ministério a 
divulgação, para o governo ver penso que diversas ocasiões que intervêm no âmbito da pessoa 
com deficiência o que no aos direitos da criança e outros aspectos do género, o governo aparece 
a posicionar posso dizer duma forma clara sobre essa questão. 
No diz respeito aos programas de ensino, 2º ciclo como são abordados as questões de bom 
[…]eu quando vi o questionário, vi 2º ciclo então acabei fazendo uma análise geral da 3ª, 4ª e 5ª 
classes, isto é 2º ciclo, nós temos nos programas, temas, temos unidades temáticas que partem 
desde 1ª classe por exemplo família, uma unidade temática, escola é uma unidade temática, 
sociedade é uma unidade temática e outras então essas unidades atravessam os ciclos até ao 
fim da escola primária. Então em algumas unidades os conteúdos prestam-se para o tratamento 
desta questão por exemplo a unidade temática sociedade, a unidade temática família prestam-se 
muito bem para abordagem desta questão da inclusão para além de que existem os chamados 
temas transversais, então o professor é encorajado ou orientado no sentido de puxar os aspectos 
sociais, aspectos do quotidiano e que sirvam para preparar as crianças como adultos do 
amanhã, alias há uma área que se chama moral cívica virado para a educação de valores. 
Nos que respeito as estratégias ou práticas; que métodos ou estratégias usam no âmbito da 
inclusão, bom nós no acompanhamento que temos feito para o desempenho dos professores 
nas escolas neste aspecto da inclusão nós observamos os que tem mas tempo de trabalho, os 
que já vem trabalhando há algum tempo, tem mais experiencia da sala, eles encontram algumas 
estratégias para detectar o problema mas já não tem como lidar com o problema, já tem muitas 
limitações por exemplo podem detectar ou descobrir então que uma criança não ouve bem 
então descobrir então posicionar mais ou menos perto do quadro, não vê bem fazem o mesmo 
mas já em termos de desenhar metodologias especificas em frases viradas para o atendimento 
daquela criança que tem algumas limitações acabam esperando que com aquele método iremos 
atender a todos também a criança vão apreender, então há estes dois aspectos. A detecção 
normalmente acontece, a esta criança tem problemas mas o tratamento didáctico ou didáctico 
pedagógico já não satisfaz plenamente. E falando dos novos, esses que tem um, dois anos de 
experiência que não conseguem, ainda estão a tentar perceber a dinâmica da turma (risco) os 
primeiros anos são quase andamos ai as apalpadeiras. 
6. Como é que os programas, conteúdos, estratégias ajudam a promover a 
diferenciação e inclusão escolar? 
Sim o que esta no programa de ensino em termos de objectivos, conteúdos, competências 
básicas mesmo algumas sujeitões metodológicas no seu conjunto é uma boa base para agente 
operar para a pratica da inclusão, para o professor operar, agora a questão é essa temos 
dificuldades, quer dizer os colegas professores que servem o ensino básico acabam não 
conseguir operacionalizar efectivamente isto. 
a) De onde nasce ou parte a dificuldade? 
Bom há muitos factores que posso apontar aqueles factores ligados a formação mas também há 
factores ligados a meio envolvente na escola, a própria sociedade no fundo não esta muito 
sensibilizada para esta questão vamos lá se por que um jovem professor esta para atravessar 
uma avenida e vem um deficiente físico, então mas ele não esta sozinho provavelmente pudesse 
pensar em ajudar a atravessar mas ali estão a passar carros e outros então ele próprio pode 
pensar é normal mas pode ter aprendido na escola que é preciso ajudar mesmo aqui no instituto 
há que ajudar então ele transfere mesmo para a sala de aula, pode ver uma criança, e não se 
empenhar tanto, então a questão esta ligado a formação acho que temos que mudar as 
estratégias, termos de formação como isto é, é um processo e também há um meio envolvente 
que envolve a escola, que envolve a família, então tudo acaba contribuindo para não preparação, 
se formos a ver também a nível da gestão das escolas pode ser que os gestores, os directores 
não trabalham muito nisso, já não apoiam os professores, nesse aspecto exigem resultados. Um 
director, um pedagógico tem ter essa capacidade e mesmo deve acontecer nos serviços 
distritais, direcção provincial e inspecção central quer dizer, é tanta coisa.  
a) Tocou um ponto formação de professores, que temas deveriam fazer parte do 
programa da educação inclusiva? 
Para mim o que falta é modo de abordagem quer dizer há um modo de abordagem que pode 
ser muito fragmentada, pode ser parcelada, pode ser departamentalizada, as disciplinas desta 
área de abordagem todos nós estamos informado, os programas foram feitos de forma integrada 
mas a abordagem pode ser que não seja harmoniosa por exemplo se pensar num momento do 
curso em que todas as áreas disciplinares tenha um enfoque nesta questão e isso deverá 
terminar nas práticas pedagógicas, as aulas dadas nas escolas, quando eles chega o momento 
de leccionar algumas aulas, ensaiar-se por exemplo cada um ensaiar numa certa semana todos 
ensaiavam numa única linha da inclusão, então há varias estratégias que pode ser engendrada, 
linhas de inclusão, isso implica já um movimento global. 
7 .Qual é o papel da escola na promoção da inclusão? 
Bom o papel da escola eu penso que já está estabelecida sob ponto de vista, quer dizer 
nominalmente esta lá, nas nossas escolas em termos de desenhos não ficam a atender sem 
nada a chamada escola moderna. 
a) A prática? 
Já estamos ai, é onde realmente (risos) é onde…as coisas então muito mal parados utilizando 
um termo […] a escola naquela relação escola/comunidade porque há sempre ligação escola 
comunidade aquele princípio que nós a primeira a abrir as portas da escola é a comunidade se 
calhar privilegiada. Cada deficiente tem as suas habilidades artísticas, habilidades de toda a 
natureza e só abrir espaço uma pequena exposição num dia festivo  dentro da escola faz com 
que os outros que estejam lá fora valorizam ainda mas este simbolismo e os que estão aqui na 
escola apreendam a final é uma pessoa como nós abrir a escola, pode ser por ai efectivamente 
para a comunidade mas também tínhamos que treinar pouco a pouco os gestores do sistema, 
os técnicos distritais, provinciais e central de forma a orientar melhor os que estão nas escolas a 
trabalhar, estou a falar das escolas primarias, secundarias e institutos etc. porque quando fazem 
supervisão, inspecção tentar focar isto. 
a) Senhor formador acha que os técnicos a vários níveis não estão capacitados para 
esta abordagem? 
Devidamente não […] tem formação […] por exemplo isso faz com que um técnico sabe que 
existe inclusão, quais as marcas de inclusão, os sinais de exclusão que variações especificas, 
pode partir delas trabalhar com as escolas, orienta-las melhor no sentido de fazer um trabalho 
efectivo, um trabalho que resulte efectivamente na aprendizagem, na transformação de 
comportamentos isso passa necessariamente por uma formação descobrir que ali há uma 
variações que posso manipular com estes colegas, porque informação todos nós temos até 
alguns acompanham com maior frequência. 
b) Que tipo de formação devia ser adoptado para esta abordagem? 
Bom, eu acho que devia ser uma formação do tipo capacitação porque pode não ser adequado 
fazer parar para as formações diríamos académicas um pouco mais aprofundado embora isso 
fosse bom, isso pode ser feito para os novos haver uma perspectiva preparar os técnicos 
pedagógicos que vão zelar pelo sistema no global mas treinados enfoque e que serão técnicos 
ou inspectores que pode ver tudo isto. 
 
8.Em termos de objectivos, conteúdos, estratégias contidos nos programas de 
ensino até que ponto incentivam a promoção da inclusão escolar?  
Eu continuo a dizer os programas, o problema não esta nos programas, eles de facto são 
programas relativamente bons, programas, plano curricular anterior que tem como base as 
progressões por ciclos de aprendizagens, penso que os programas correspondem ao momento. 
Agora o problema é mesmo da operacionalização, como transformar os objectivos da aula em 
competências que se verifique no aluno, então há essa grande questão.  
9. Que desafios as politicam educativas colocam ao professor face á diferenciação 
e inclusão escolar? 
 Bom termos de desafios é que as politicas educativas, o que estou a ver que estão relacionados 
com a implementação de tais politicas acaba normalmente por ser um desafio um pouco acima 
daquilo o professor é capaz de alcançar em termos de realização, então é por isso que depois 
acabamos tendo alunos que chegam a 7ªclasse sem saber ler nem escrever, a questão não é 
dos programas de ensino, nem dos matérias nem dos professores alguma coisa, peso que é o 
apoio pedagógico, supervisão escolar efectiva que tem ser orientada, tem que ser monitorada, 
dar apoio onde é necessário para que a aprendizagem efectivamente aconteça, há problemas 
nesses aspectos. Os desafios acabam ser mais elevados do que aquilo que o professor deve 
fazer. 
10. Qual é o futuro da escola inclusiva moçambicana? 
Eu penso que é um futuro […] é um futuro de esperança, eu quando comecei a dar aulas não 
aqui, bom nem se falava de educação inclusiva é só agora a partir duma certa altura já 
começamos a ouvir falar da educação inclusiva quer dizer nós próprios já estamos a ficar 
conscientes do que é isso, com a formação que esta havendo muitos compatriotas estão se a 
formar fora do país, aqui dentro sem duvida isso vai um dia produzir um sector desses colegas 
que estarão mas preocupados com esta questão da educação inclusiva. 
Posso citar esta dissertação da Drª Mandlate, penso que o tema central é a educação inclusiva 
então vai ter efeito pode não ser na dimensão numa fase que satisfaça na totalidade 
plenamente, quer dizer teremos aos poucos pessoas que hão-de começar a olhar com outra 
preocupação e isso faz com que a minha opinião, o futuro seja promissor, um futuro de 
esperança há de haver educação inclusiva, teremos gradualmente, o pais parece que esta a 
registar alguns avanços em termos económicos. 
11. Que actividades na aula de Português podem desenvolver ou incentivar a 
inclusão escolar? 
As actividades podem ser aquelas que nos consideramos actividades de natureza lúdica, vamos 
lá se por que estamos a trabalhar em conteúdo de compra e venda nos podemos propor uma 
pequena dramatização um compra e outro venda, isso pode incluir um nosso aluno um 
problema de deficiência e ele e o nos vamos ganhar o nosso aluno, a final nas relações do dia-a-
dia ele também pode participar e quando ele faz isso a partir da sala de aula, onde normalmente 
reside os maiores medo, medo de errar, medo do professor, medo do professor, medo de 
colegas, essas coisas todas, se começa na sala aula já fora transfere, sobretudo, este deficiência 
pode ser seja a única arma lá fora para se armar por isso que os alunos com deficiência nos 
apercebemos quando estão na sala de aula são muito mais responsáveis muito aplicados 
precisam mesmo de acompanhamento.  
13. Que estratégias praticas o professor deve usar no seu dia-a-dia para promover a 
inclusão? 
Bom se for a falar de métodos pedagógicos que ele pode apostar mais no método de elaboração 
conjunta, trabalho independente dos alunos, pode formar um par ou um trio na esperança de 
que mas se ele formar um par que é uma técnica do trabalho em grupo, se ele formar um par 
pode dividir com um indivíduo considerado normal com um indivíduo deficiente, deria que o 
deficiente se sente puxado e então bom pode não ter em termos de desempenho não ser igual 
mas ao atender igual de ponto de vista física então estamos a fazer inclusão e também a 
participação na construção da aula, na construção do saber, o professor opta mesmo por um 
método de elaboração conjunta, bom faz perguntas, dialoga, questiona e transita de um aluno 
sem dar entender que esta a sair do aluno com deficiência o que se quer é essa transição 
dependendo da criatividade. 
14. Que assuntos relacionados com a inclusão devem fazer parte na formação de 
professores? 
[…] bom eu penso que sim […] penso que sim […] eu mim refiro sobre tudo no plano da aula da 
deficiência em termos de fala, da linguagem, os problemas da linguagem, o formando que sai 
daqui pode ser depois de algum tempo pode ser que ele detecte uma deficiência visual com 
alguma facilidade com algum tempo de exercício, uma deficiência auditiva por exemplo, mas 
problemas no toca a fala, doenças da fala, normalmente nos programas oficiais agente não 
abordamos com muita profundidade porque não há um trabalho, não há segurança em relação 
a esse aspecto. Estas questões, estes problemas de fala, um individuo como gago mas uma 
gaguez daquelas extrema por exemplo, um professor que descobre que falo quase que não fala 
é meio mudo com o trabalho com essa criança então essa é uma área que eu acho que merece 
quem operacionaliza a inclusão efectivamente não é o professor, não são as políticas, não é a 
Filosofia, as directrizes quer dizer isto tudo chega na porta para ali na porta [risos] então o 
professor chega e entra e trabalha com a criança, isso não esta no mundo da instrumento 
adequado para ser operacionalizar ali. Vai permanecer projecto então é essa percepção que eu 
tenho. 
15. Nos institutos de formação existe uma cadeira alusiva ao ensino especial? 
Sim a Psicopedagogia aborda essa questão pode ser que ela não aprofunde tanto mas refere-se 
a um conteúdo que se chama NEE’s, o conteúdo é trabalhado com algum suficiência pela 
Psicopedagia nas três disciplinas, Educação Moral e Cívica, mas falta de facto o treinamento.  
a) Durante as práticas pedagógicas essa questão é tratada? 
Sim […] é tratada mas […] não de um modo, muito específico, propícia de facto um treinamento 
adequado ao professor ainda situa ao nível do plano quer dizer ao nível da informação, pode ser 
de facto constatar, pode interagir com uma situação de deficiência durante as praticas mas as 
coisas não passa por ai mas falta aquela parte deria, didáctica, actuação, actuação docente.   
16. Tem algo acrescentar? 
Sim eu acho que para continuarmos com sucesso na promoção da escola inclusiva nós temos 
que nos prepararmos todos, tantos na formação, não estou a falar de formações longas, ficar na 
academia, não, não estou ai, se houver possibilidade para tal que sejam formados os novos mas 
aqueles que já estão a trabalhar, os gestores, os nossos responsáveis gestores do sistema, 
passando por nos formadores, professores que estão no ensino básico tem que se encontrar 
uma forma de nos todos passarmos por uma formação quer dizer sermos capacitados na forma 
de lidar com este fenómeno caso não estaremos ao nível do projecto. 
 
EBF3 - Entrevistado 
Formação: Licenciatura - Português 
Experiência:  
Entrevista: 
1. O que entende por uma escola inclusiva? 
Depende eu por exemplo quando estava lá na formação fala da escola inclusiva quando 
falávamos das crianças com NEE’s que era uma escola que conseguia integrar as crianças 
consideradas normais e aquelas consideradas anormais. Só que também com o trabalho por 
exemplo da língua portuguesa uma escola por exemplo nós da língua portuguesa uma escola 
inclusiva para o caso 1 leccionando aulas só em língua portuguesa havendo casos de crianças 
que não entende português já não estaríamos a ser uma escola inclusiva porque aquelas 
crianças que não usam aquela língua de ensino estariam a ser excluídas, é por isso que ao nível 
da língua defende-se dessa maneira, mas lá na formação aprendi naquela outra perspectiva. 
Então defende isso a escola inclusiva ao nível de ensino entende-se dessa maneira. 
2. Como descreve a escola inclusiva? 
Em que perspectiva? 
No geral. 
Eu penso que a nossa escola com os problemas que ela passa é inclusiva, por várias razões: ao 
nível da língua, o próprio currículo do Ensino Básico por exemplo permite que os professores 
usem também a língua da criança para facilitar a comunicação mas também em termos de 
NEE’s em Moçambique existe poucas escolas de NEE’s então aquelas crianças com NEE’s então 
aquelas crianças que não vive naquelas zonas que não tem condições acabam estar naquelas 
escolas onde estão todos os alunos. Essa inclusão acaba por ser diferente porque muitos 
professores não então muito preparados para se lidar com criança deferentes patologias se me 
permite usar esse termo, então acaba por ser uma inclusão não muito eficaz exactamente por 
causa do nível de preparação dos professores e até das escolas em termo de instalações nem 
sempre as instalações estão adequadas as várias situações das patologias das crianças mas em 
termos de língua eu penso que o currículo protege aquelas crianças que não dominam a língua, 
esse é meu ponto de vista. Há uma aceitação ao nível da língua as crianças estão protegidas, o 
professor recorre a língua delas para facilitar a comunicação. Agora ao nível das doenças posso 
assim dizer acaba acontecer a inclusão de forma forçada porque as crianças não tem outro sitio 
para ir, por exemplo em Manhiça se você tem uma criança com problema não escola especial 
nem que você tenha condições então acaba matriculado na escola.   
a) Todas as crianças são enquadradas nas escolas com as diferentes patologias?  
Dizer todas […] por um lado não temos dados estatísticos para dizer sim ou não mas a verdade 
é que […] nem todas então integradas também por questões culturais dos próprios pais porque 
há pais que acham que este ou aquele não pode aprender e não matricula mas o professor por 
de conhecimento marginaliza e as crianças acabam desistindo, eu estava a dizer que há 
problemas ao nível da formação dos professores. Porque os professores não estão em condições 
de se dar com as diferentes patologias até quando tem dificuldades na aprendizagem o 
professor quando se vem incapacitado acaba já acusando a criança dizendo que aquela criança 
tem problemas, todas crianças entenderam (risos) mas aquela não, então quando o professor se 
mostra impotente face as dificuldades do aluno até recorre a essa incapacidade pode a criança 
não aprender, então, dizer que todas não porque as outras que são levadas mas por maus tratos 
acabam saindo.    
a) Existe um plano de levantamento das crianças com diferentes patologias no bairro? 
[…] eu penso existe pode não ser um programa formal no sentido que eu posso mostrar mas a 
intenção prevalece porque aquela escola tem recebido muitos apoios desta escola na 
abordagem quer das matérias no tratamento das crianças com estas situações até mesmo 
crianças com dificuldades de aprendizagem, além daquela escola existe uma igreja aqui atrás 
em que algum momento aquela pratica normal mas são ocupadas com as crianças que tem 
dificuldades de aprendizagem naquelas escolas crianças normais que são dadas explicações 
aqui na igreja então nos temos assistir os formandos para os formandos assistir os alunos, isso 
que estou a dizer de quando os professores se sente incapacitados em relação ou tem 
dificuldades em leccionar um determinado conteúdo são coisas que nós vivemos  [risos] acabam 
acusando  dizer esta criança, ou esta criança tem algum espírito (risos)mais não é normal então 
há sempre uma relação com os professores dali, nossos estudantes também mas não há um 
programa exclusivamente ligado a essas crianças mas um programa que inclui todas as 
dimensões quer aquelas com dificuldades normais quer aquelas com tem dificuldades de 
aprendizagem devido as deficiências que tem por exemplo nas nossas escolas é muito raro 
apanhar crianças cegas mas lá fora pode apanhar mudas, com problemas de audição mas 
cegas é muito difícil apanhar nas escolas porque aquele sistema Braille os professores não então 
preparados ou não existe na escola.  Dizer não existe também não, dizer então é um programa 
exclusivo também não, porque existe várias patologias e as pessoas não estão preparadas para 
lidar com elas, imagine uma criança cega quer aquele sistema Braille, isso não tem nas escolas 
regulares moçambicanas, por mais que haja os professores não estão preparados.    
3. Existe documentos normativos que promove a diferenciação e inclusão escolar no 
país? 
Que promove a diferenciação eu penso que não. Diferenciação em termos de tratamento acaba 
decorrendo divide a fraca preparação dos professores. A inclusão sim a partir do momento que o 
programa de ensino permite que o professor para língua oficial não consegue dialogar com os 
alunos dá permissão que ele recorre a língua da criança já é uma forma de tornar as escolas 
inclusivas pelo menos nessa questão de língua. E há uma orientação também para que a 
comunicação não se use linguagem não só a língua quer dizer pode usar, também os gestos, a 
mímica para a criança surda ou então com dificuldades de ouvir porque aquelas que pode não 
ser surdas mas ouve com dificuldades o professor é orientado a usar os gestos. Os casos mais 
difíceis são esses de crianças cegas porque fracamente falando poucas podem encontrar nas 
escolas. 
a) Na comunidade podem existir esse tipo de crianças?  
Certamente eu crio que não existe nenhuma comunidade que não tenha crianças com 
problemas, não tenho indicações que haja mas presumo que haja. 
b) Pode nomear alguns documentos normativos? 
Que fazem menção a essa inclusiva, os programas de ensino, lá está muito bem claro. 
4. No concernente, ao programa de português a abordagem favorece a inclusão 
escolar? 
A abordagem […] pelo menos primeira base de comunicação é a própria língua então esta 
entrada já é um caminho, a questão de tornar fazer com que a abordagem dos métodos que o 
professor tem que dar aula indo ao encontro daquilo que são as necessidades dos alunos já é 
uma forma de incluir todos os alunos pode não esta de forma implícita que essa é uma acção 
com alunos com NEE’s mas eles acabam estando lá incorporados, pode faltar uma actividade 
mas cientifica mas especificas mas há essas acções também nós não encontramos lá conteúdos 
discriminatórios. 
5. Que métodos ou estratégias os professores utilizam para diferenciar e incluir alunos 
com NEE’s?   
Existe uma diferenciação positiva como posso dizer por exemplo o professor é orientado a dizer 
os alunos com dificuldades de audição para sentar a frente, não está permitido que fiquem 
atrás, esta excluído de ficar atrás mas no sentido positivo para ele facilitar ouvir. Os alunos com 
problemas de visão que cheguem as afrente para facilitar ou poder coordenar, então existem 
essas estratégias em termos de organização por exemplo na sala o professor na sua abordagem 
dos conteúdos como nos dissemos não usa apenas a linguagem quer dizer que usa a mímica, 
usa a própria língua dizer usa gestos e isso para poder levar a todos dependendo das condições 
que estejam. Agora essas actividades precisam mais de cientificidade mas sistematização 
porque não há nada neste momento que controlo a sua efectivação, cognição efectiva. 
Nós estamos a falar daquilo que são as linhas de orientação, agora a sua efectivação pode ser 
que não esteja ao nível desejado. 
6. Qual é o papel da escola na promoção da inclusão escolar? 
O papel da escola a vários níveis. A nível da administração pode-se preparar as escolas para que 
estejam a nível infra-estrutura. A nível das condições para todos os alunos para além de infra-
estrutura, comprar equipamento. Também cabe a escola a capacitação dos professores de 
modo a conseguir trabalhar com certas crianças, isso a nível interno mas a nível externo porque 
a escola tem que ter uma relação com o meio, é tarefa da escola, do professor sensibilizar os 
pais e encarregados de educação para que apesar da criança nas condições x não quer dizer 
que ela não esteja em condições de aprender, então sensibilizar os pais a levar os seus filhos 
para a escola, então, tem que haver isso, a gestão tem estar ligada com a infra- estrutura, com 
os matérias, a formação dos professores e a sensibilização das comunidades. Isso aqui no 
distrito é muito forte porque a escola trabalha também com, não falaríamos tanto de conselho da 
escola mas trabalho com as autoridades locais porque aqui no distrito a cultura da importância 
da escola para muitos não tem significado, isso implica que a escola tem que sensibilizar os pais 
para levar os seus filhos a escola aqueles considerados normais e esses considerados anormais 
é isso que eles fazem em concertação com as autoridades locais porque as autoridades locais 
ouve melhor do que a própria escola. Há muita coisa que a escola pode falar com a comunidade 
e não se cumprir mas se for via autoridade local as coisas vão acontecer. Agora pode ser que 
isso esteja pertencendo mas pode ser que a concretização depende da consciência, do nível de 
preparação do próprio gestor da escola isso acontece assim como não. 
7. Quais as estratégias, actividades, conteúdos, objectivos propostos pelo programa 
de ensino e que ajuda a promover a diferenciação e inclusão escolar? 
Eu penso que estratégias já explicamos, os conteúdos também depende da forma da sua 
abordagem. A abordagem do professor pode promover a inclusão ou exclusão ou diferenciação 
porque há gostam de rotular alunos. Se o professor tem essa cultura de rotular os alunos vai 
promover a diferenciação mas se ele não fizer isso, não chamar os alunos de nomes, não a 
apelidar pelos seus defeitos e assumir como normais e exigir que os colegas respeitem ai o 
professor estará a optar por uma estratégia por via inclusiva. Agora os conteúdos dependem da 
abordagem. 
8. Que actividades na aula de português promovem a inclusão escolar? 
O uso das línguas locais é um procedimento, a forma como o professor de português arruma as 
crianças na sala tendo em conta, cada professor é sabe dos seus alunos, o professor tem que 
conhecer os seus alunos, então pode de acordo com sua opção pode arrumar duma forma ou 
de outra. A criação de oportunidades de participação é uma forma inclusiva. Então eu penso que 
há várias formas que o professor pode usar ou recorrer.  
9. Que desafios e oportunidades as politicam colocam ao professor nas suas práticas 
de ensino? 
Eu penso que em termos de políticas tem a ver com […] com os programas de formação 
sobretudo dos gestores e dos professores. Os programas são políticos podemos dizer assim 
esses programas devem preconizar esses elementos por exemplo na formação aprendeu NEE’s 
na Psicopedagogia mas ao nível da gestão não vejo conteúdo ligados a ela em especial eles 
falam da gestão no sentido geral mas esses elementos mas particulares não tem tido campo de 
abordagem, então são questão que deviam ser registo a nível dos programas de ensino. Na 
gestão eles aprendem que nas escolas temos gerir nas escolas, nas instituições, os espaços do 
desenvolvimento contínuo dos professores não se toca de forma precisa, a gestão das NEE’s. 
Eles aprendem isso na Psicopedagogia mas muita das vezes os gestores das escolas saem 
daqueles que tem formação dos professores. Deveriam ter na gestão assunto ligado a isso. 
a) No âmbito da Psicologia como é abordado a questão da diferenciação e inclusão de 
crianças com NEE’s?  
As coisas não são abordadas especificamente nesse sentido só que os formandos são munidos 
de técnicas para identificação das patologias, é verdade que muitos casos são aconselhados que 
este aluno tem esta patologia depois da confirmação de uma unidade hospitalar quer dizer não 
pode ser o professor só, não este tem problemas psíquicos por sua imaginação própria. Ele pode 
ter dados mas sem a confirmação do hospital ele não esta autorizado a chamar o aluno dessa 
maneira, então para dizer que ele aprende é apenas identificação das crianças com NEE’s, 
saber como trabalhar, que estratégias pode usar é mas ou menos isso que vejo na abordagem 
eles tem. 
b) Neste sentido os formandos conseguem já na prática lidar com estas crianças? 
Dizer que eles tem estratégias em termos de formação eles tem mas o campo prático eu não 
posso por a mão no fogo porque mesmo tirando a questão das NEE’s só a abordagem das 
matérias que eles aqui, muitos quando chegam na escola apanham um certa forma de ser, de 
estar e muitas vezes não coaduna com os princípios que eles aprenderam aqui, juntam-se as 
vezes, abandonam os nossos princípios e enquadram-se naquela cultura e tem perturbado o 
cumprimento daquilo que são as orientações. 
c) E como é que ficam os alunos? 
d) Normalmente é aquilo que estava a dizer os alunos com deficiência que vão a escola, esse com 
NEE’s quando tem a sorte de calhar com um bom professor que compreende, que sabe dar 
devido tratamento ele mente-se e continua a progredir-se mas tem o azar de encontrar um 
professor não preparado eles acabam desistindo, então isso depende dos casos, há casos em 
que os alunos ficam marginalizados, mas há casos em que muito pelo contrário tem uma 
atenção especial no sentido positivo. Mas eles tem aqui essa cadeira de psicopedagogia em que 
aprende a identificar NEE’s de como trabalhar com cada tipo de NEE´s mas o comportamento 
no terreno não estou certo que efectivamente como eles aqui aprenderam.  
10. Qual é o futuro da escola inclusiva moçambicana? 
No sentido que será uma realidade? Vai depender do trabalho que for feito porque […] se as 
coisas continuar a nível da formação, para mim tudo passa pela formação dos homens, muitos 
problemas que nos temos, se tivéssemos pessoas formadas, se as pessoas fossem formadas 
teríamos superados, eu a pouco tempo acompanhei um problema acho que é na Beira, uma 
menina que tinha um peito grande, não viu chefe na TV a direcção optou por expulsar. Isso 
correu muita tinta na TV nem sei qual foi o desfecho. Mesmo com a orientação do Ministério de 
educação não foi integrada, mas também a dois anos ouvi dizer que na Josina Machel na cidade 
de Maputo havia uma reabilitação da infra-estrutura para adequar as crianças com carinha, com 
deficiência é um outro nível de consciência sobre o atendimento tenho dois exemplos, um é 
positivo essas crianças [risos] e outros que é negativo para mim depende. O futuro vai depender 
da formação da comunidade educativa. 
11. Que abordagem devia fazer parte na formação de professores? 
Talvez esteja se repetir mas para mim o único procedimento correcto é a formação quer iniciar e 
continua. Porque muitas vezes o que acontece nas nossas escolas não há formação continua e 
os professores têm a base que tem na formação inicial muitas vezes encontra naquela formação 
inicial que teve e eles acabam ficando incapacitados. 
a) Que temas na formação de professores?  
Em termos de sugestões? Os temas já existem em termos de NEE´s talvez o que se pode fazer é 
aprofundar a sua abordagem para desenvolver a sua consciência  
A marginalização desse grupo poderá por em causa a nação porque esses fazem parte da nossa 
nação. A amanhã são adultos, são chefes da família e os alicerces escolares são fundamentais 
para o melhor tratamento das suas famílias. Em termos de abordagem já foi feito o que se pode 
fazer é melhor a sua abordagem por um lado, por outro fazendo isso centrando numa disciplina 
semestral Psicopedagogia parece anual, para mim a abordagem não deve se limitar apenas 
naquela disciplina de Psicopedagogia, todas as disciplinas de forma transversal ou integrada que 
façam referencia a essa abordagem. 
12. Tem algo acrescentar? 
Talvezes que faça parte dos programas de todas as disciplinas em algum sítio de forma mais 
específica e outra de forma mais global transversal é simplesmente isso, porque a abordagem 
que eu vejo aqui na instituição onde eu estou é uma abordagem por disciplina mas de forma 
específica, isso mencionado nas psicopedagogias, então eu penso que seja pouco para semear 
essa consciência no tratamento de uma disciplina. 
Isso é comparado ao tratamento da leitura e escrita acaba sendo um problema por sua 
abordagem porque é tratado apenas com o professor de português, mas nós sabemos que o 
professor de geografia, de Historia, de Matemática antes de ser professores dessas disciplinas 
primeiro são de Português porque essa é a língua que usam para vincular o conhecimento, 
então se todos nós assumíssemos como professores de Português acredito que muita coisa 
seria superada.   
EBT2 - Entrevistado 
Formação: Mestre  
Experiência:  
Entrevista: 
1. O que entende por uma escola inclusiva? 
O que posso dizer sobre esta questão, o que eu entendo por uma escola inclusiva. Escola 
inclusiva é aquela em todos os alunos possam aprender na qual os professores para além de 
serem carinhosos principalmente, eles aplicam estratégias que ajudam as crianças aprenderem 
tudo, tendo em conta as suas necessidades as suas maneiras de aprender, os seus ritmos de 
aprendizagem de um lado, de outro já é mais administrativo, eles também tenham noções da 
organização da sala de aula, como organizar a sala de aula para que as crianças possam 
apreender. Três elementos fundamentais (as estratégias, o carinho e a organização da sala) ai 
teremos bases para termos uma escola inclusiva.  
Estou a falar do ponto de vista micro, a sala de aula. Do ponto de macro só nós ampliar esses 
três aspectos a nível da escola toda, como um todo, quer dizer, isto tem que estar virado para a 
direcção da escola, todo o pessoal administrativo da escola que sejam amigos da criança, uma 
escola amiga, é uma escola saudável. É o que posso dizer nesta primeira questão. 
2. Como descreve a escola inclusiva moçambicana?  
Uma escola inclusiva moçambicana, nós não temos por eu saiba, não temos um estudo que nos 
diga quais são as características duma escola inclusiva moçambicana, em termos formais 
porque como eu disse antes nós estamos na fase de construção, acredito que muitos 
professores já conhecem, tem informação da escola inclusiva mas tenho dúvidas, mesmo 
daqueles que tem alguma informação sobre o que é uma escola inclusiva, tenho duvidas se 
esses professores estão suficientemente informados ou preparados para aplicar com sabedoria 
esses três aspectos: carinho, estratégias e organização da sala de aula, de modo que a escola 
seja amiga da criança. São poucos, no entanto, todas as escolas têm crianças com NEE’s não 
há nenhuma escola no nosso contexto, todas, pelo menos uma criança, todo o professor tem, 
então mesmo tendo, mesmo esses professores tenham, muitas das vezes não sabem o que 
fazer com essas crianças, tem muitas limitações de formação ou de informação, deixam a 
criança a sua sorte, se vem a escola, se participa isso não lhes diz respeito.  
a)O que fazer? 
É informar o professor, dar outra consciência, de quem essa criança? Quem é essa criança? 
Porque é que aquela criança está naquelas condições? Não participa como outras crianças, as 
vezes falta. Ele não pode ficar impávido, alheio a essa dinâmica da criança, tem que se 
questionar. 
3. Como foi introduzido o programa da escola inclusiva? 
Bom, vou falar duma maneira muito curta porque a história é longa. No princípio dos anos 90 a 
UNESCO liderou o processo da criação das escolas inclusivas e nós em Moçambique, fomos 
abrangidos, participamos em algumas formações levadas pela UNESCO depois disso, 
analisamos as condições do país, tínhamos que adoptar os critérios de como iniciar, um dos 
critérios foi criar equipes técnicas provinciais que pudesse assegurar a criação e a expansão das 
escolas inclusivas em cada província, de acordo com a sua realidade, tivemos cuidado de não 
fazer o trabalho centralizado. Então escolhemos 7 províncias, essas 7 províncias, o critério foi 
principal para a escolha é existir IFP´s na altura eram IMAP´s. Fizeram parte a Cidade de 
Maputo, a província de Maputo, Inhambane, Sofala, Zambézia, Nampula e Tete. As s primeiras o 
Ministério se responsabilizou em nelas criar escolas inclusivas, as outras duas entraram um ano 
depois por iniciativa delas próprias. Então ficara de fora Gaza, Niassa, Cabo delgado e Manica, 
porque nós havíamos dito a essas províncias as 6, informamos de todo o projecto tudo porque 
razões tínhamos escolhido aquelas, porque tinham IMAP’s, também porque nós queríamos 
trabalhar com os IMAP’s, porque iríamos formar professores para o ensino primário completo da 
1ª a 7ª classes. Então deixamos aberto em função de cada província, foi ai que Inhambane 
quando cria entrar no projecto solicitou-nos e fomos trabalhar com a equipe técnica. As restantes 
províncias entraram progressivamente. O projecto teve a duração de dois anos de 1998 a 2000. 
Mas até 2002/3 praticamente todas as províncias já tinha aderido ao projecto. Não vi bem como 
é que entraram as outras províncias. 
4. Que documentos normativos já existem sobre a inclusão escolar?   
Olha a questão de documentos normativos, é uma questão séria porque os documentos 
normativos virados para a inclusão não surgiu, ou melhor a inclusão não partiu de documentos 
normativos já existentes, isto a nível nacional. Partiu de documentos normativos de instituições, 
das agências internacionais, mas particularmente da UNESCO, das Convenções das Nações 
Unidas, das pessoas portadoras de deficiência por ai. Agora documentos nacionais ainda eram 
discriminatórios, então por exemplo, se for a ver a lei do SNE aborda essa questão da educação 
das pessoas portadoras de deficiência duma maneira discriminatória, segregacionista, a Politica 
Nacional de Educação aborda duma maneira segregacionista, então a inclusão, a construção de 
documentos normativos foi crescendo em função da dinâmica do desenvolvimento da própria 
educação inclusiva, e nós também tivemos o cuidado de, a medida que os documentos 
normativos da educação iam sendo revistos íamos ter o cuidado sempre tomar em conta a 
questão das NEE’s. Nós não temos documentos virados apenas para a inclusão ou para as 
deficiências. Essa questão da inclusão esta espalha nos documentos duma maneira integrada e 
o documento que nós orientou na criação deste processo foi o plano estratégico da educação, 
ele que servia do elemento orientador naquilo que devia-se fazer ao nível da educação. Tudo isso 
ocorreu numa altura em que se estava a fazer a revisão curricular se for a ver o plano curricular 
do ensino primário, do ensino secundário já tem uma visão inclusiva, os regulamentos do ensino 
primário, e secundário também já tem uma abordam duma maneira integrada e não separada. 
Então, estão felizes hoje porque as instituições do ensino superior que deviam liderar este 
processo não estavam informados, ainda não estão a liderar, mas muitas iniciativas das 
instituições do ensino superior, no sentido pouco a pouco desenvolver a capacidade para 
poderem a assessorar, o Estado e a sociedade. 
a) Porque as instituições do ensino superior ficaram de fora a quando criação da 
escola inclusiva? 
Bom, há varias razões, primeiro este processo de introdução da escola inclusão foi orientado 
Ministério de Educação na Direcção Nacional de Educação Geral (DNEG) como vê, a inclusão 
começou a nível do ensino primário, todo o processo foi orientado nesse sentido, com o 
crescimento, com o alargamento desta visão a nível da própria direcção, do próprio Ministério foi 
se vendo a necessidade de abranger o ensino secundário e também o ensino superior, porque a 
questão fundamental esta na formação de professores, não tínhamos como formar professores 
sem essa abordagem e quem devia fazer isso, são as instituições que formam professores neste 
caso, até agora, as instituições que formam professores primários, ainda não são as 
universidades, as instituições de formação de professores são do nível médio mas tinham que se 
ver as instituições, quem são essas instituições de formação de professores primários, tinha que 
se ver isso ainda, então as universidades é que formam os formadores de professores, então 
toda a filosofia, toda a dinâmica da inclusão, tinha que ser vista a nível da formação de 
formadores, para isso tinha que se sensibilizar as universidades, felizmente as universidades 
estão entrando nesse ritmo ou já entraram cada uma particularmente as universidades públicas 
caso da Universidade Pedagógica, da Universidade Eduardo Mondlane, que já. A universidade 
Eduardo Mondlane, no curso de Psicologia tem uma orientação virada para as NEE’s, a 
Universidade Pedagógica introduziu este ano em todos os cursos de licenciatura a cadeira de 
NEE’s. Nas instituições privadas, o Instituto superior Politécnico, a um ano atrás orientou o curso 
de Bacharelato em educação Inclusiva a um grupo de professores/Técnicos em educação em 
cabo Delgado. Então, estão surgindo também algumas iniciativas a nível das universidades. 
b) Tem mais menos a estimativa de quantos formadores de professores temos neste 
momento?  
O curso de formadores de professores começou em 2003/4. A Universidade Pedagógica deve 
ter introduzido 2003/4, nessa altura estava-se a fazer a revisão curricular. Há uma outra 
instituição de formação de formadores a ADDP em Salamanga – Matutuine. Então pela natureza 
deste curso é uma filosofia de inclusão na formação de formadores. 
5. Que acções estão sendo feitas a nível provincial no concernente a capacitação de 
professores?      
A nível provincial há várias acções, eu já sai do Ministério a mais de um ano. Cada província tem 
uma dinâmica própria em função dos recursos, que eu saiba cada província é orienta trabalhos 
de formação e capacitação sob supervisão dos IFP´s e a equipe técnica provincial, a equipe 
técnica é a promotora, não estou em altura de dizer concretamente o que esta sendo feito.  
6. Que assuntos acha que deviam fazer parte na formação de professores relativos a 
inclusão escolar? 
Nos IFP’s ainda tem um défice sobre a inclusão porque os professores que estão a sair lá, ainda 
não tem aquelas competências que gostaríamos que tivesse, de modo a poder a atender a toda 
criança que for apanhada na escola, mas as NEE’s estão sendo abordadas na cadeira de 
Psicopedagogia, há um capitulo para as NEE´s, lá no fim do capitulo, então quando, suponho 
que haja algum atraso no cumprimento do programa, a parte das NEE’s, está esquecida por 
duas razões: pelo facto de não se cumprir o programa e por outro, o professor não esta 
preparado para abordagem.  
Então, mas agora está se fazendo uma revisão no programa de formação de professores com 
alguma perspectiva desta abordagem de NEE’s, é melhorar o que está se pensar, é continuar 
esta abordagem na cadeira de Psicopedagogia mas não colocá-la no fundo mas duma maneira a 
analisar a Psicopedagogia numa perspectiva inclusiva. Esta cadeira é modular, vai ter 10 
semanas de abordagem mas genéricas mas lá depois mas para frente vai ser introduzida 2 a 3 
módulos que vão tratar questões mais específicas de alunos com problemas visuais, alunos com 
problemas mentais e outros tipos de necessidades, neste momento a abordagem é mais 
genérica, mas informativo sem ter em conta as necessidades pedagógicas.  
Qual e o papel da escola para a promoção da inclusão escolar 
A escola e fonte de tudo, de toda a prática, de todo o conhecimento que os professores vão 
desenvolvendo. 
a) Os directores estão preparados para esta questão? 
 
Acredito que grande parte dos directores já estão informados, ainda não tem, maior parte, ainda 
não tem aquela atitude que nos gostaríamos que tivesse com a criança com NEE´s. 
Como e feita a abordagem no programa de Português relativo a inclusão escolar? 
 
Bom há lacunas grandes, primeiro em relação as crianças cegas, como ensinar as letras, há 
lacunas das crianças cegas, das crianças surdas, os professores não tem essa preparávamos 
institutos de formação de professores não tem essa preparação, como ensinar a leitura e a 
escrita iniciais as crianças surdas, as crianças cegas mesmo com deficiência mental embora as 
metodologias sejam as mesmas como mudar a atenção para que essa criança aprenda de 
acordo com o seu estagio. 
 
Qual e o futuro da escola inclusiva moçambicana? 
 
Eu acredito que daqui alguns anos a escola inclusiva vai ser um imperativo nacional. Já não 
falamos de educação especial como falávamos em 78.Nas universidades já e um termo que e 
divulgado particularmente a UP já organiza conferencias orientados só para a educação 
inclusiva, já temos estudos de estudantes que estão a terminar os seus cursos nas universidades 
que os temas estão orientados para a inclusão, ainda a semanas atas acompanhei a 
apresentação do fim curso de uma estudante de Sociologia que ela aborda as questões 
discriminatórias, a mensagem esta entrando, estão se apropriando, esta se expandindo. 
 
Que desafios e oportunidades as políticas educativas colocam ao professor face a 
diferenciação e inclusão escolar? 
 O primeiro desafio que colocado ao professor e ele tem que ser carinhoso, ele na sua atitude, 
aceitar toda a criança que lhe apanhar, nas suas condições, nas suas características que ela 
apresenta, ele aceitar. 
O segundo e de que ele deve ser reflexivo, estar permanente reflexivo sempre na sua pratica e 
nunca aceitar que o que faz e que esta no topo, e o máximo. 
 
Que aspectos são mais relevantes na avaliação das aprendizagens das crianças 
com NEE´s? 
 
Olha esse e um outro problema que nos temos, acha que acompanhou as polémicas das 
passagens automáticas. Ai nas passagens automáticas por mais que esteja mais explicita esta 
mais virada a crianças com NEE´s, por são elas as vítimas, isto porque os professores não 
conhecem as estratégias. Que estratégias a usar para fazer com que o aluno aprenda, não 
aprendem todos da mesma maneira, o alcance os objectivos de ensino pode ser feito de 
maneira diferente mas infelizmente os nossos professores não sabem como fazer, o mesmo 
objectivo como pode ser atingido com crianças com deferentes níveis, ritmos de aprendizagem, 
infelizmente ainda não conseguimos chegar a esse nível, a esse estagio. 
 
a)Qual e o remédio? 
 
Formar professores. As universidades e que devem dar remédio, tem fazer isso, aliando as 
questões teóricas e da prática docente e ver na sala como trabalhar. Como e o professor apoia o 
aluno, que actividades o professor dá aos alunos com dificuldades, como e que orienta todos os 
alunos e o que faz para cada aluno, acredito que os professores fazem alguma coisa, eles fazem 
mas sim empiricamente, não sabem qual e o alcance daquilo que eles fazem, então por não 
saberem qual e o alcance daquilo que fazem, esses erros de algum momento podem estar a 
prejudicar a aprendizagem, eles alguma coisa fazem. 
 
Que oportunidades as políticas colocam ao professor na implementação da escola 
inclusiva? 
 
Olha para falar de políticas educativas temos que primeiro rever, a política nacional de educação 
precisa ser prevista, a lei do SNE precisa de ser revista porque por exemplo estão sendo feitas 
mudanças curriculares mas a lei do SNE que é base e a política nacional de educação também 
ainda não foram mexidos. 
 
a)Como autoridade já pensarão submeter isso aos órgãos legislativos? 
 
Bom, já houve alguns avanços, algumas ideias, recordo nos anos atrás foram formados, então é 
preciso resolver-se isso, a lei do SNE de modo que orienta todo processo educativo na 
perspectiva da inclusão. 
 
Tem algo a acrescentar? 
 
O que posso dizer, embora as universidades já estejam a trabalhar na área da inclusão elas 
mesmas devem adoptar uma abordagem inclusiva. 
Porque ao nível da docência, formam estudantes nessa perspectiva mas ao nível da filosofia das 
próprias universidades […] digo isso porque nós temos estudantes que fazem curso de 
Sociologia, estudantes cegos, estão a desenvolver seus estudos principalmente em função do 
esforço deles que é necessário, mas o professor/o docente não sabe o que fazer perante esta 
situação. 
a)Há docentes formados a nível do sistema Braille? 
Não. 
b)Como é feita a correcção dos testes? 
A saída que se tem é dar testes orais. 
c)Basta para avaliação? 
Basicamente é assim. 
Temos 2/3 estudantes cegos. Mas esta dinâmica da inclusão está a subir dos níveis mais baixos 
para o ensino superior. Daqui algum tempo vamos ter uma avalancha de alunos cegos. 
Como estamos a falar de alunos cegos mas também temos alunos com outros problemas de 
aprendizagem, alunos com audição reduzida, como resolver, temos alunos que sofreu um 
acidente e está com um trauma, então a nível cognitivo dele está afectado a recordação, a 
capacidade de memoria reduziu, a capacidade de expressão baixou, então o que o professor 
deve fazer perante uma situação dessa sem formação, deixar passar porque está naquelas 
condições? Reprová-lo? Como lidar com este aluno sem baixar a qualidade. Então as 
universidades têm que se empenhar.      
  
EBF4 - Entrevistada 
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7. O que entende por uma escola inclusiva? 
Em relação a escola inclusiva mesmo sem olhar para aquilo que é a prática em Moçambique, a 
escola inclusiva é toda aquela escola que  tenta responder as necessidades dos alunos, 
responde os interesses dos alunos, respondem as diferenças dos alunos quer dizer colhe todos 
alunos independentemente das suas características, essa uma definição teórica duma escola  
inclusiva, nós quando olhamos para uma escola inclusiva temos que ver aquela escola que 
pronto os alunos estão matriculados lá podem ser portadores de deficiência não sei qual a 
terminologia que pode ser que usa em relação a isso, em deficiência mental, auditiva ou sei lá 
dum modo geral desde que elas consegue estar numa escola inclusiva uma escola que atende 
todas as crianças sem pretender saber que esta, que não olha para as diferenças éticas, não 
olha para as diferenças linguísticas, não olha para o estatuto social do aluno essa escola de facto 
é inclusiva mas eu como pessoa entendo que uma escola inclusiva como instituição que pronto 
que tem essa teoria mas na verdade não temos uma escola que responde a esses elementos. 
Porque mudar não é de um dia para o outro, não é fácil, assumir as mudanças não pode ser de 
um dia para o outro, nós pensamos, isto aqui podemos fazer. Para a sociedade deixar de matar 
ou eliminar, conhece a história da educação especial? Para a sociedade deixar, no começo as 
pessoas deficientes como eram tratadas eram eliminadas, não tinham direito a vida, essas 
coisas todas, então nós podemos olhar para esse tempo isso leva tempo, a coisas que veio a 
mudar na fase do cristianismo, não se pode matar essas pessoas, são criaturas de deus, tem 
direito a vida, então nós também em relação a mudança podemos olhar como sendo um 
processo que esta a decorrer, teve o seu auge em 94 com a conferencia de Salamanca ainda 
estão a tentar mudar um pouco. 
Só o facto de as instituições escolar, as escolas moçambicanas conseguir matricular crianças 
deficientes já é um passo porque antes era possível a escola dizer, olha pai nós não temos 
conduções de ficar com o teu filho, anda na cadeira de roda como é nós vamos fazer, é melhor 
ficar com a sua criança em casa, e o pai lá carregava a sua trouxinha mas pelo menos temos 
aqui na nossa universidade, temos um projecto de rampas, não temos rampas mas temos 
projecto de rampas, em alguma instituição é que olha para aquilo que é uma escola inclusiva. 
Nós quando falamos da escola inclusiva temos que olhar para a educação na diversidade. 
A escola inclusiva moçambicana é grande parte daquilo que vínhamos dizendo, bom as 
crianças estão lá colocadas na escola com ou sem aquele atendimento que devia-se esperar 
mas pelo menos estão lá, está se mudar alguma coisa. Nós estamos em processo de mudança 
no sentido de motar uma escola inclusiva de verdade, a nossa maneira, a nossa moda 
moçambicana porque na verdade temos problemas na formação de professores para atender 
essas crianças. Hoje fala-se muito da UP como centro da promoção da educação de qualidade e 
promoção da educação para todos, tenta resolver esta questão, aquilo que são NEE´s mas isso 
não é suficiente é uma disciplina que eles tem, que tem 3 horas de tempo semanais e acabam 
nos meses de Agosto, Setembro e Outubro, só são três meses você acha que isso seria 
suficiente para formar a quem vai responder por necessidades das crianças surdas, 
necessidades da criança cega, necessidades da criança com atraso mental, necessidades da 
criança com sindroma de dawen, não é possível, não é possível, então a escola inclusiva 
moçambicana procura a sua maneira. Eu acredito que as próximas, dentro de 20 a 25 anos a 
situação venha a mudar a sociedade também vem mudando de atitude, olha que a na 
Universidade quando vi fazer o curso era quase a única, não éramos duas porque a Farda estava 
no processo de saída mas hoje em dia nos corredores cruzamos com muitas pessoas portadoras 
de deficiência, estas a ver, desculpa por estar a falar de mim, então á medida que o tempo vai 
passando as pessoas vão ganhando consciência, também pode ir a escola inclusiva, também 
pode estudar, então a escola inclusiva moçambicana com todos os problemas que nós 
reconhecemos, a questão da formação de professores, da função da própria infra-estrutura pode-
se fazer uma rampinha de madeira, a criança entra e a carteira e o material didáctico, o Braille 
onde está o aparelho auditivo, então a realizar-se a educação inclusiva aqui em Moçambique a 
nossa maneira moçambicana. 
Então aqui nos pais têm alguns documentos normativos que asseguram essa questão da 
escola inclusiva a política, trabalhos muitos com a Declaração de Salamanca, trabalhamos muito 
com a política do deficiente, com a constituição da República são documentos que sustenta esta 
política de inclusão, acreditamos que quando passar do Ministério de Educação vai encontrar 
muitos, porque eles trabalham muito com estão questão de inclusão tem lá um departamento 
designado por departamento de educação especial, então lá eles tem uma serie de informações 
que pode ajudar de facto a resolver esta questão. Só pelo facto de aparecer no SNE a lei 6/92 
esta questão que defende a criação da lei do deficiente sem grande coisa só o facto de em 1998 
ter se desenhado o projecto-piloto das escolas inclusivas que eram anexas as escolas de 
formação de professores IMAP’s também é um passo, então partimos dessas escola até 
conseguirmos alastrar e assumir, são basicamente esses documentos que discutem a questão 
que tenta impor a educação inclusiva, olhando para as diferenças individuais, olhando também 
na educação na diversidade. 
    Papel da escola, o papel da escola é aquele que cria as condições para que a criança 
quando chega na escola sente-se bem, é claro que as direcções das escolas pode dizer ou ainda 
não tenho condições de fazer uma rampa, só o facto de as crianças serem simpáticas umas das 
outras, quando chega uma criança com cadeira de roda numa escola, que assistam o processo 
que faz com esta carrega a ela por a ela no corredor e empurram até a sala, até fazer escala 
hoje, 2ª, 3ª quando é para entra, hoje é minha fez de empurrar, quer dizer vejo só que isso 
ajuda um bocadinho. A escola tem trabalhar no sentido de sensibilizar aquelas crianças assumir 
a criança deferente, auto assumir-se e também sentir parte integrante do grupo se ela se excluir, 
dizer que só diferente a coisa não vai andar, é preciso que trabalhar no sentido de preparar os 
pais porque a escola e os professores e os funcionários tem uma capacidade de visão científica 
em relação ao pai e encarregados, nem todas esta escola, este professor deve trabalhar com 
esta família no sentido de ajudar a família no sentido de entender a criança, ajudar a família 
resolver os problemas da criança porque em algum momento quando manda a escola é no 
sentido de bom livre-nos Deus, livre-nos Deus que se arranje por lá mas a escola, pode dizer ao 
pai, olha senhor o seu tem esta e aquele capacidade ajuda a desenvolver os seus estudos, a 
criança apresenta esta e aquela dificuldade, então nós gostamos que a família ajudasse a 
criança vai progredir. A escola tem o papel de criar condições para que a criança se sentem bem 
na escola, o material, o mobiliário para essa criança tem que estar a altura, as condições físicas 
da escola, o material didáctica, deve ter assistência, não se sentir abandonada em algum 
momento. Situações que acompanhamos, uma situação, eu tenho a minha criança diferente 
com esta e aquela característica o que posso fazer, a escola simplesmente upa vamos fazer o 
quê? Não faça nada. A inclusão não é isso! De uma palavra de coragem ao professor para poder 
trabalhar com aquela criança. Se a senhora tivesse chegado no mês de Setembro e pedir esta 
entrevista teria tirado maior proveito se tivesse participado nas jornadas pedagógicas porque nas 
nossas jornadas científicas falei de um tema. Agora aqui posso falar mas já não tem o mesmo 
peso mesmo sentido mesmo significado para aquele ambiente que estávamos, teria de facto 
porque muitos aspectos a dar exemplo mas esse é grande papel da escola assumir a criança 
como ela é, e aceitar a ela diferente criando jeito como ela é, e não aceitar ou  pretender mudar 
a criança na situação que gostaria a escola que a criança fosse, deve ser assumida do jeito 
como ela é, assumirmos a ela do jeito como ela é, e não do jeito como pretendemos que fosse, 
gostaríamos que fosse mas não é, e então temos que assumir, sensibilizar os pais, a escola, os 
professores para prestar atenção nas turmas principalmente. Então o que nos esperamos, o que 
nos podemos esperar aqui, eu acredito e fico satisfeita em saber que os nossos compatriotas, 
estão interessados nessa questão de políticas e práticas de diferenciação i inclusão escolar, 
estou feliz em particular.   
Quando nos discutimos essa questão nos estamos a ver essa questão de NEE’s acredito que a 
Drª a preocupação é mesma por que isso aparece na tentativa de pegar a parte desfavorecida e 
tirar proveito e colocar ali fazer uso para uma auto dependência, auto estima, auto confiança, 
nós que tivemos formação sentimos com auto estima alta se eu digo não, isto não e não 
mesmo, ninguém me impõe, eu tenho uma estima, auto confiança e independência, essas 
coisas todas. 
Que desafios e oportunidades as políticas e práticas colocam ao professor, aqui é preciso 
que o professor sozinho pense na sua formação, o professor tem que pensar no seu bem-estar, 
o bem estar do professor na sala de aula significa o bem estar dos seus alunos diferente. O 
professor estando bem, o seu aluno também estará bem na sala de aula, o professor deve tentar 
como eu resolvo isto, de que maneira deve resolver esta questão, o aluno esta ali, eu tenho dito 
nas minhas aulas com NEE´s mas existe aquele que é real você encontra o aluno na sala de 
aula, quem deve resolver? Digo como vai trabalhar, não sou eu porque eu não estou lá, você 
deve saber com trabalhar com essas crianças esse é o desafio do professor, outra criança 
chegou apresentou esta e aquela dificuldade, mas hoje a criança é capaz de resolver as 
questões, desenvolveu um bocadinho a fala, tem um outro sorriso, é alegre, esse é outro desafio 
do professor. 
Se a criança tem dificuldades e deixa outros alunos terem sérios problemas porque nessas 
coisas de NEE’s ou deficiência particular há coisas muito importantes que se deve saber: a 
criança deve andar limpa, a criança deve andar limpa, ninguém vai querer ficar próximo dela, 
então logo não gostam de mim. Que gosta de estar próximo duma pessoa suja e segundo quem 
gosta se relacionar com deficiente, esta a perceber, então a criança estando limpa, organizada 
vai se sentir bem, então aqui o professor deve trabalhar no sentido de construir uma auto estima 
alta  na mente dos alunos, o aluno saber respeitar-se para poder ser respeitado. 
O futuro da escola inclusiva moçambicana, depende de vocês que estão a estudar esse 
assunto de escola inclusiva, o futuro da escola inclusiva moçambicana está nas mãos da 
sociedade moçambicana, a sociedade moçambicana deve decidir como é que nós temos que 
fazer para ter uma escola verdadeiramente inclusiva porque nós ainda estamos no processo de 
ensaio como eu dizia inicialmente, nós estamos a ensaiar, o que nos temos não são escolas 
inclusivas, escola inclusiva requer mas coisas, e não temos professores formados capaz de dizer 
eu sou especialista em trabalhar com alunos com situação desta, nós andamos nas 
apalpadeiras deixa-la eu fazer assim aya esta pratica é boa depois eu encontro outro aluno vou-
me agarrar depois épa aquela pratica não serve eu tenho que criar outra pratica outra estratégia 
até eu descobrir, um dia vamos ter uma escola inclusiva no verdadeiro sentido inclusivo. Neste 
momento temos uma escola inclusiva á moda moçambicana que não tem muito da inclusão 
propriamente dita mas é bom começo porque as crianças são matriculadas nas nessas escolas 
regulares, elas estão lá ganha muito ganha pouco elas estão lá.  
Então veja lá se contacta mais pessoas ver se colhe mais ideias faz uma síntese porque nós que 
estamos aqui em Moçambique ninguém valoriza a ideia do outro. Então com esse trabalho 
acredito que pode sair e ajudar é claro que desde que venha divulgar porque não basta resolver 
o seu problema do grau académico, é preciso depois vir ajudar o país porque há muito disso nos 
fazemos as pesquisas, eu próprio já resolvi a minha parte e sinto que o documento é meu, não 
pode ser assim. Agora que trouxe essas praticas da diferenciação nos vamos ficar muito grato, o 
Estado vai minimizar não vai resolver vai minimizar a questão da escola inclusiva. 
 
 
 
 
 
 
